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Bancos  de  leite  pxecisaml 
da  aiuda  de  doadoras  ^.oj 


DFTrans 

demora  a 
agir  contra 
sabotadores 


Falta  reação.  Um  mês  e  dez  dias  depois  de  acusar  as  empresas 
de  ônibus  de  sabotagem  e  prometer  investigá-las,  órgão  de 
fiscalização  ainda  não  apresentou  resultados.  Por  dia,  70 
coletivos  quebram  no  DF,  o  que  atrasa  e  irrita  passageiros  pág. 05 


Além  de  amamentar  a  filha,  Edilene  dos  Santos  Silva  doa  leite  para  outros  dez  bebés  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Supremo 
decide  sobre 
mandato  de 
mensaleiros 


Ministros  vão  enfrentar  tema  que 
não  está  claro  na  Constituição.  Há 
polémica  sobre  se  cabe  ao  Judiciário 
ou  ao  Legislativo  arbitrar  a  cassação 
imediata  dos  três  deputados 
condenados  pág.  03 


Sport  cai  diante 
do  Naútico  e  é  o 
último  rebaixado 

Clássico  nos  Aflitos  terminou  em  l  a 
0.  Vitória  do  Bahia  e  empate  da  Lusa 
empurraram  Leão  para  série  B  pág.16 

O  Natal  será  de 
'presentinhos' 

Pesquisa  mostra  que  consumidores 
pretendem  gastar  entre  R$  10  e 
R$  30  em  cada  compra  pág. 07 
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José  Eduardo  Cardozo  falará  na  quarta-feira  i  márcia  kalume/agência  senado 


FOCO 


Pibinho 

Após  o  tímido  crescimen- 
to do  PIB  de  0,6% 
entre  julho  e  agosto, 
o  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  promete 
para  esta  semana  novas 
medidas  de  estímulo  ao 
crescimento  da  economia. 


Governo  tenta 


virar  a  pagina 
da  denúncia 

Porto  Seguro.  Ministros  vão  ao  Congresso  dispostos  a  por  um  fim  à 
crise  política.  Oposição  insistirá  em  ouvir  ex-assessora  ligada  a  Lula 


O  governo  afinou  o  discurso 
para  minimizar  a  crise  provo- 
cada pelo  escândalo  de  venda 
de  pareceres  técnicos  fraudu- 
lentos revelado  pela  Opera- 
ção Porto  Seguro,  da  Polícia 
Federal.  A  orientação  é  tirar 
do  Palácio  do  Planalto  a  res- 
ponsabilidade pelo  atuação 
do  grupo  criminosos  e  re- 
petir que  os  funcionários  en- 
volvidos foram  demitidos,  os 
diretores  de  agências  regula- 
doras estão  afastados  e  foram 
abertas  cinco  comissões  de 
sindicância  com  poder,  inclu- 
sive, de  anular  atos  assinados 
pelos  indiciados. 

Os  ministros  José  Eduar- 
do Cardozo,  da  Justiça,  e  Luís 


"A  gente  queria  ouvir 
o  Lula,  mas  como  ele 
nunca  sabe  de  nada, 
vamos  chamar  quem 
tem  algo  a  dizer" 

ÁLVARO  DIAS,  SENADOR  PSDB-PR 

Inácio  Adams,  da  Advocacia 
geral  da  União,  serão  ouvidos 
nesta  semana  no  Congresso 
Nacional  e  tentarão  por  em 
prática  a  estratégia  para  pôr 
fim  à  crise  política. 

Rosemary 

Apesar  dos  esforços  do  go- 
verno, a  oposição  insistirá  na 


convocação  da  ex-chefe  de  ga- 
binete do  escritório  regional 
da  Presidência  da  República 
em  São  Paulo,  Rosemary  No- 
ronha, para  esclarecer  a  rela- 
ção que  mantinha  com  o  ex- 
presidente  Lula. 

A  situação  se  agravou  após 
a  revelação  de  troca  de  e- 
-mails  de  Rose  com  integran- 
tes do  esquema.  Nas  mensa- 
gens, a  ex-secretária  usa  sua 
proximidade  com  Lula  para 
fazer  indicações  políticas  em 
cargos  públicos.  Numa  de- 
monstração de  prestígio,  ela 
também  aparece  como  in- 
tegrante de  comitivas  presi- 
dências em  viagens  ao  exte- 
rior. ©  METRO  BRASÍLIA 


São  Paulo  tem  mais  um 
fim  de  semana  violento 


Sete  pessoas  foram  baleadas 
e  cinco  mortas  entre  a  noi- 
te de  sábado  e  a  madrugada 
de  ontem  na  cidade  de  São 
Paulo.  Entre  as  vítimas  fa- 
tais está  um  policial  militar 
reformado. 

O  jornal  americano  "The 
New  York  Times"  voltou  a  re- 
tratar a  violência  em  São  Pau- 
lo em  artigo  publicado  no  fi- 
nal de  semana.  Segundo  o 
jornal,  a  onda  de  assassinatos 
a  PMs  está  relacionada  aos  sa- 
lários baixos  e  a  falta  de  apoio 
oferecida  pelo  Estado. 

Entre  as  vítimas  deste  fim 
de  semana  está  uma  criança 
de  três  anos  que  morreu,  de- 
pois de  ser  baleada  no  na  zo- 
na leste  da  cidade,  no  sábado. 

Na  zona  oeste,  um  policial 
militar  reformado  foi  morto  a 
tiros  em  frente  a  um  bar  de- 
pois de  uma  discussão.  Outro 


policial  também  foi  abordado 
por  dois  assaltantes  enquanto 
trocava  o  pneu  do  carro.  Ele 
disparou  contra  os  crimino- 
sos e  matou  um  deles.  O  ou- 
tro assaltante  foi  socorrido  pe- 
lo pronto-socorro  do  Hospital 
Bandeirantes,  ©metro 
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policiais  militares  já  foram 
assassinados  no  Estado  de 
São  Paulo  neste  ano,  vítimas 
da  onda  de  violência. 


Luís  Inácio  Adams  se  prepara  para  depor  amanhã  i  fábio  pozzebom/ abr 


Julgamento.  Cachoeira 
pode  voltar  a  ser  preso 


Em  liberdade  há  dez  dias, 
Carlinhos  Cachoeira  poderá 
voltar  à  cadeia  nesta  sema- 
na. O  Tribunal  Regional  Fe- 
deral da  Ia  Região  marcou 
para  hoje  a  análise  do  méri- 
to do  habeas  corpus  concedi- 
do em  outubro  pelo  desem- 
bargador Tourinho  Neto. 

Caso  a  Justiça  entenda 
que  o  benefício  deverá  ser 
invalidado,  o  bicheiro  se- 
rá preso  novamente  acu- 
sado de  comandar  um  gru- 
po criminoso  descoberto 
nas  investigações  da  Ope- 
ração Monte  Carlo,  da  Po- 
lícia Federal. 

Há  duas  semanas,  Ca- 
choeira foi  condenado  por 
formação  de  quadrilha  e  trá- 
fico de  influência  ao  tentar 
fraudar  licitação  do  trans- 
porte público  do  Distrito  Fe- 
deral, mas  recebeu  o  direito 
de  cumprir  em  liberdade  a 


Cachoeira  aguardara  julgamento  em 

CaSa  |  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


pena  fixada  em  cinco  anos. 

Cachoeira  ficou  por  qua- 
se nove  meses  detido  na  Pe- 
nitenciária da  Papuda.  De- 
pois de  ser  solto,  ficou  cinco 
dias  internado  num  hospital 
em  Goiânia  com  sintomas 
de  estresse,  mas  recebeu  alta 
na  sexta-feira.    metro  brasília 
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Valdemar  Costa  Neto  está  no  69  mandato  i  saulo  cruz /agência  câmara 


.CANTI  /  AGENCIA  CAMARA 


STF  decidirá  cassação 

Polemica.  Na  próxima  quarta-feira,  ministros  discutirão  futuro  político  de  deputados  condenados.  Câmara  quer  dar  a  palavra  final 


O  STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) enfrentará  nesta  quar- 
ta-feira o  tema  mais  po- 
lemico do  julgamento  do 
mensalão:  a  cassação  imedia- 
ta do  mandato  dos  parlamen- 
tares condenados. 

A  Constituição  abre  bre- 
cha para  duas  interpretações. 
Em  um  artigo  está  indicado 
que  a  cassação  pode  ser  feita 
pelo  próprio  Supremo  e,  em 
outro,  o  documento  diz  que  a 
deliberação  depende  de  vota- 
ção no  Legislativo. 

Já  condenados  no  STF,  os 
deputados  João  Paulo  Cunha 
(PT-SP),  Valdemar  Costa  Ne- 
to (PR-SP)  e  Pedro  Henry  (PP- 
-MT)  podem  escapar  da  'pena 
acessória'  de  perda  do  manda- 
to caso  o  assunto  seja  trans- 
ferido para  a  Câmara.  O  pre- 
sidente da  Casa,  Marco  Maia, 
vai  trabalhar  para  levar  o  as- 
sunto ao  parlamento.  O  en- 


"Em  caso  de  condenação 
criminal,  em  qualquer 
instância,  a  palavra 
final  é  da  Câmara 
ou  do  Senado" 

MARCO  MAIA,  PRESIDENTE  DA  CÂMARA 

tendimento  é  defendido  pelo 
professor  de  Direito  Consti- 
tucional da  USP  (Universida- 
de de  São  Paulo)  Luiz  Tarcísio 
Ferreira:  "A  norma  específica 
prevalece,  ainda  que  sob  o  ris- 
co de  significar  suprimir  um 
direito  da  Câmara",  disse. 

O  artigo  15  da  Constitui- 
ção, entretanto,  considera  a 
perda  de  cargos  públicos  co- 
mo consequência  natural  da 
condenação  criminal.  "As  de- 
cisões do  STF  com  base  na  lei 
da  ficha  limpa  admitem  sus- 


"0  legislador  deixou 
consignado  ao  STF  na 
Constituição 
a  decisão  de  dar  a 
última  palavra." 

MARCO  AURÉLIO,  MINISTRO  DO  STF 

pensão  dos  direitos  políticos 
imediata",  lembrou  o  assessor 
jurídico  do  Ministério  Público 
Federal,  em  São  Paulo,  Erival 
da  Silva  Oliveira. 

A  tendência  no  STF  é  a 
de  cassação  imediata,  o  que 
evitaria  negociações  políti- 
cas que  mantivessem  o  man- 
dato dos  parlamentares 
condenados. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


OQUE  DIZ  A  LEI 


A  Constituição  trata  sobre  a  perda  de 
mandato  de  parlamentares  em  dois  artigos: 


[gr  ARI  15 


É  vedada  a  cassação  de  direitos  políticos,  cuja  perda  ou 
suspensão  só  se  dará  nos  casos  de: 

^    III  -  condenação  criminai  transitada  em  julgado,  enquanto 
durarem  seus  efeitos; 


ART.  55 


Perderá  o  mandato  o  Deputado  ou  Senador: 

VI  -  que  sofrer  condenação  criminai  em  sentença  transitada 
em  juigado. 

§  2Q  -  A  perda  do  mandato  será  decidida  peia  Câmara  dos 
Deputados  ou  peio  Senado  Federai,  por  voto  secreto  e 
maioria  absoluta,  mediante  provocação  da  respectiva  Mesa 
ou  de  partido  político  representado  no  Congresso  Nacional, 
assegurada  ampla  defesa. 


Sentenças 


Veja  as  penas  dos  três 
deputados  federais 
condenados  pelo  STF  por 
envolvimento  no  mensalão: 


João  Paulo  Cunha. 

9  anos  e  4  meses 
Corrupção,  lavagem  de 
dinheiro  e  peculato. 
Regime  fechado 

Valdemar  Costa  Neto. 

7  anos  e  10  meses 
Corrupção  e 
lavagem  de  dinheiro. 
Regime  semiaberto 

Pedro  Henry. 

7  anos  e  2  meses 
Corrupção  e 
lavagem  de  dinheiro. 
Regime  semiaberto 


Procurador-geral  vai  insistir  em  prisão  imediata 


O  procurador-geral  da  Repú- 
blica, Roberto  Gurgel,  reforça- 
rá nesta  semana  o  pedido  de 
prisão  imediata  dos  25  conde- 
nados do  mensalão.  No  pedi- 
do, Gurgel  argumentará  que, 
como  o  STF  é  a  última  instân- 
cia da  Justiça,  o  cumprimen- 
to da  pena  deverá  começar  ao 
fim  do  julgamento. 

Será  a  primeira  vez  que  os 
ministros  precisarão  decidir 
sobre  o  assunto.  A  tendência, 
contudo,  é  que  os  condenados 
fiquem  em  liberdade  até  que 
a  ação  trasite  em  julgado,  ou 
seja,  não  haja  mais  a  possibi- 
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réus  condenados  no  julgamento 
do  escândalo  do  mensalão  terão 
que  cumprir  a  pena  de  prisão 
no  início  em  regime  fechado. 

lidade  de  recursos. 

O  temor  do  Ministério  Pú- 
blico é  com  o  prazo  para  a 
análise  de  embargos.  Se  hou- 
ver demora  no  julgamento 
dos  recursos,  as  penas  podem 
prescrever  ou  começar  a  ser 


cumpridas  apenas  em  três  ou 
quatro  anos. 

O  risco  de  fuga  foi  parcial- 
mente afastado  com  a  deci- 
são de  apreender  o  passapor- 
te dos  condenados. 

O  presidente  do  STF,  mi- 
nistro Joaquim  Barbosa,  fará 
um  esforço  para  que  o  acór- 
dão seja  publicado  até  mar- 
ço. Em  seguida,  Barbosa  ten- 
tará colocar  em  pauta  todos 
os  recursos  ainda  no  primei- 
ro semestre  para  que  os  pe- 
didos de  prisão  comecem 
a  ser  cumpridos  ainda  em 

2013.    ©  METRO  BRASÍLIA 


metrí 


04 


BRASIL 


BRASÍLIA,  SECUNDA-FEIRA,  3  DE  DEZEMBRO  DE  2012 

www.readmetro.com 


Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


OPERAÇÃO  PADRÃO  PODE 
GERAR  CAOS  NOS  PORTOS 

Profissionais  especializados  em  conduzir  navios  de 
grande  porte  para  atracar  nos  portos  de  forma  segura, 
os  práticos  brasileiros  ameaçam  iniciar  uma  operação 
padrão  que  poderá  provocar  um  caos  inédito,  em  por- 
tos de  todo  o  país.  Eles  se  queixam  do  lobby  dos  arma- 
dores, donos  dos  navios,  e  da  ameaça  do  governo  fede- 
ral de  inundar  o  mercado  com  novos  práticos  antes  de 
estabelecer  uma  política  definitiva  para  o  setor. 

MILAGREIROS 

Com  navios  cada  vez  maiores,  práticos  fazem  milagres 
para  transitar  em  canais  de  calados  inalterados  desde 
1808,  início  da  atividade. 

PADRÃO LEGAL 

Na  operação  padrão,  práticos  querem  seguir  a  lei,  que 
prevê  avisos  de  aproximação  de  navio  24h  antes,  e  não 
"no  laço",  como  é  frequente. 

PREJUÍZO  BILI0NÁRI0 

Uma  operação  padrão  geraria  filas  caóticas  de  petrolei- 
ros e  graneleiros  parando  um  comércio  marítimo  que 
gira  mais  de  US$  2  bilhões  ao  dia. 

FALTAM  POLÍTICAS 

Antes  de  mexer  com  eles,  práticos  querem  que  o 
governo  conclua  os  estudos  em  curso,  que  definirão 
as  políticas  públicas  do  setor  portuário. 

DILMA  VAI  NOMEAR  SÓ  MAIS 
UM  NO  STF,  ATÉ  2015 


Presidente  Dilma  Rousseff  i  wilson  dias  /  abr 


Até  o  final  do  mandato,  em  Io  de  janeiro  de  2015,  a 
presidenta  Dilma  terá  apenas  a  vaga  do  ministro  apo- 
sentado Carlos  Ayres  Britto  para  preencher,  no  Supre- 
mo Tribunal  Federal.  Até  agora,  ela  nomeou  os  mi- 
nistros Luiz  Fux,  Rosa  Weber  e  Teori  Zavascki,  que 
assumiu  na  última  quinta-feira  (29).  Mas  no  caso  de  vir 
a  ser  reeleita  em  2014,  poderá  escolher  mais  cinco  mi- 
nistros para  a  mais  alta  Corte  do  país. 

0S PRÓXIMOS 

O  ministro  Celso  de  Mello,  decano,  completará  70  anos 
e  deixará  o  STF  em  novembro  de  2015;  Marco  Aurélio, 
em  julho  de  2016. 

OS  ÚLTIMOS 

Outros  cairão  na  "expulsória"  em  2018:  Ricardo  Lewan- 
dowski  em  maio,  Teori  Zavascki  em  agosto  e  Rosa  We- 
ber em  outubro. 


QUEM  NOMEOU 

Lula  estabeleceu  recorde,  nomeando  oito  dos  onze  mi- 
nistros no  STF.  Sarney  indicou  cinco.  Fernando  Collor, 
quatro.  Itamar,  um  e  FHC,  três. 

VIDA  DURA 

A  filha  de  Rose  Noronha,  Mirella,  "despachava"  na 
Agência  Nacional  de  Aviação  Civil  em  São  Paulo,  onde 
a  Anac  não  tem  posto,  com  diárias  de  aluguel  no  Rio. 
Foi  várias  vezes  ao  Canadá  e  a  Paris  "a  serviço". 

CHUMBO  GROSSO 


Deputado  Anthony  Garotinho  (PR-RJ)  i  brizza  Cavalcante  /  agência  câmara 


O  deputado  Anthony  Garotinho  (PR)  vai  entregar  à  Pro- 
curadoria-Geral  da  República  e  à  Polícia  Federal,  quarta 
(5),  denúncias  de  supostas  irregularidades  na  gestão  do 
governador  do  Rio,  Sérgio  Cabral. 

PEGA-LOBISTA 

Autoridades  emplumadas  reclamam  que  em  alguns 
ministérios  o  acesso  a  gabinetes  de  ministros  e  suas 
adjacências  está  se  tornando  dificultoso  pela  exigência 
de  preenchimento  de  completo  histórico. 

FORA  DO  RINGUE 

O  ministro  Alexandre  Padilha  (Saúde)  acha  o  assunto 
curioso,  mas  não  planeja  trilhar  o  terreno  minado  da 
sucessão  paulista  de  2014.  Ele  tem  planos  para  tentar 
consertar  o  caos  da  saúde  pública  até  2017. 

ÚLTIMA  QUE  MORRE 

Relator  da  Reforma  Política,  Henrique  Fontana  (PT-RS) 
diz  ter  respaldo  do  PT  para  votar  amanhã  financiamen- 
to público  de  campanha,  sistema  de  votação,  fim  das 
coligações  proporcionais,  coincidência  de  eleições. 

PDT  CARTORIAL 

Pouco  se  espera  da  reunião  do  diretório  nacional  do 
PDT  quinta  (6),  em  Brasília.  Carlos  Lupi  continua  agar- 
rado à  presidência,  após  transformar  o  PDT  em  partido 
cartorial,  quase  irrelevante.  Brizolistas  sonham  com  o 
ministro  Brizola  Neto  (Trabalho)  no  comando,  para  re- 
cuperar sua  força. 

SEM  MANSÕES 

Crise  diplomática  à  vista  em  Brasília:  são  escassos  os  lo- 
tes para  a  construção  de  novas  embaixadas.  O  setor  es- 
tá esgotado.  Cada  lote  mede  20  mil  metros  quadrados, 
e  logo  os  espaços  foram  tomados. 

FALTA  SEGURANÇA 

Sem  iluminação  e  segurança,  o  estacionamento  Eco- 
nomildo  Sul,  que  atende  Câmara  dos  Deputados,  STF, 
PGR  e  TCU  serve  de  abrigo  para  bandidos.  Carros  têm 
sido  arrombados  e  até  furtados  no  local. 

PENSANDO  BEM... 

...a  única  indústria  que  vai  de  vento  em  popa  no  país  é 
a  de  "blindagens",  em  Brasília. 


"Solicitarei  nova 
análise,  isenta,  sem  os 
holofotes  interferentes" 

CONDENADO  NO  MENSALÃ0,  JOÃO 
PAULO  CUNHA  (PT-SP)  ENTRARÁ 
COM  RECURSO  NO  STF 


PODER  SEM  PUDOR 


HOMEM  DE  VISÃO 


Penalizado  com  o  ostracismo 
e  admirador  do  estilo  do  ex- 
-presidente,  o  jornalista  Bó- 
ris Casoy  marcou  uma  visita 
pelo  telefone,  quando  Jânio 
avisou  que  estava  "cego".  Ao 
chegar,  viu  Jânio  numa  ca- 


deira falar  alto: 

-  Viva  o  jornalista  Casoy! 
Estranhou  tal  precisão,  mas 
logo  Jânio  explicou: 

-  Não  enxergo,  mas  ve- 
jo sombras,  e  a  sua  é 
inconfundível! 
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GDF  não  cumpre  prazo  para 
investigar  sabotagem  em  ônibus 

Quebras  constantes.  Fiscalização  do  governo  prorroga  por  mais  um  mês  a  apuração  sobre  suposta  má-fé  dos  empresários  do  setor 


A  escalada  de  casos  de  ônibus 
urbanos  em  péssimas  condi- 
ções e  quebrando  constante- 
mente durante  as  viagens  le- 
vou o  governo  a  acusar  as 
empresas  de  sabotagem  in- 
tencional como  represália  ao 
processo  de  licitação  do  trans- 
porte público. 

Os  empresários  do  trans- 
porte estariam  usando  'kits- 
-vistoria'  nos  ônibus  para 
passar  pela  fiscalização  obri- 
gatória e  depois  trocando  pe- 
ças novas  por  outras,  insegu- 
ras e  sem  condições  de  uso, 
antes  de  colocarem  os  veícu- 
los nas  ruas. 

"Temos  notícia  de  empre- 
sas cujos  ônibus  saem  vistoria- 
dos do  DFTrans,  voltam  para  a 
garagem  e  colocam  pneus  ve- 
lhos. É  crime.  Não  pode  acon- 
tecer", disse,  em  entrevista 
concedida  à  Band  News  FM,  o 
diretor-geral  do  DFTrans,  Mar- 


t 

"Há  fortes  sinais 
de  que  a  piora  no 
serviço  é  mais  do  que 
displicência.  Sabotagem 
é  crime  e  vamos  punir 
duramente" 

ANTONIO  CAMPANELLA,  DO  DFTRANS 

co  Antonio  Campanella,  no 
último  dia  23  de  outubro. 

O  órgão,  responsável  por 
fiscalizar  qualquer  tipo  de  ir- 
regularidade envolvendo  o 
transporte  público,  criou,  no 


dia  seguinte,  um  grupo  de  tra- 
balho para  investigar  e  punir 
o  que  Campanella  chamou  de 
crimes  contra  a  sociedade. 

O  prazo  para  que  os  resul- 
tados fossem  apresentados  foi 
definido  em  30  dias.  "Estamos 
construindo  soluções  radi- 
cais. Garanto  que  não  haverá 
impunidade",  disse,  na  época, 
o  diretor. 

Os  ônibus  não  pararam 
de  quebrar  -  são  cerca  de  70 
casos  todos  os  dias  segundo 
o  próprio  GDF  -  mas  o  pra- 
zo foi  esticado  por  mais  um 
mês.  Segundo  o  DFTrans, 
não  houve  tempo  para  con- 
cluir as  investigações  e,  para 
não  atrapalhá-las,  nenhum 
dado  pode  ser  divulgado  por 
enquanto. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Funcionários  da  Viplan  trocam  pneu  furado  em  Samambaia  na  ultima  sexta  i  ricardo  marques  /  metro  brasília 


Fuleco. 
Tatu-bola 
fica  em 
shopping  por 
segurança 

A  mascote  da  Copa  de  2014 
voltou  a  ser  exposta  em  Bra- 
sília quase  dois  meses  após 
ser  esfaqueada  em  um  pro- 
testo no  canteiro  central  da 
Esplanada  dos  Ministérios. 

Posteriormente  baliza- 
do de  Fuleco,  o  tatu-bola  foi 
atacado  por  um  grupo  de  jo- 
vens que  protestavam  con- 
tra a  gastança  de  dinheiro 
público  na  preparação  para 
o  mundial.  O  atentado  ocor- 
reu na  madrugada  do  dia  9 
de  outubro  e  rendeu  um  ví- 
deo que  foi  postado  na  In- 
ternet pelos  manifestantes. 

O  boneco  inflável  de  sete 
metros  de  altura  agora  está 
exposto  em  uma  área  prote- 
gida no  estacionamento  do 
Shopping  Iguatemi,  no  Lago 
Norte,  e  conta  com  a  prote- 
ção de  seguranças  24  horas. 
Ele  deve  ficar  até  25  de  de- 
zembro, quando  será  trans- 
ferido para  outro  ponto  do 
DF  -  também  longe  do  al- 
cance de  vândalos. 

A  ideia  inicial  era  que  Fu- 
leco saudasse  os  brasilien- 
ses  em  locais  públicos,  co- 
mo o  Balão  do  Aeroporto. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Parque  está  fechado  desde  o  dia  25  de  novembro  1  ricardo  marques  /  metro  brasília 


Sem  diversão.  Nicolândia 
continua  interditado  por 
causa  de  acidente 


Os  portões  lacrados  do  Ni- 
colândia frustraram  os  pla- 
nos das  famílias  que  foram 
ao  parque  no  primeiro  fim 
de  semana  após  a  interdição 
por  falta  de  segurança. 

O  parque,  que  não  tem 
alvará  e  estava  aberto  gra- 
ças a  uma  liminar  judicial, 
foi  fechado  pela  Defesa  Ci- 
vil após  uma  menina  de  12 
anos  ser  arremessada  de 
um  brinquedo  e  sofrer  um 
traumatismo  craniano  le- 
ve. Ela  teve  alta  na  última 
quinta-feira.  "Eu  pensei  que 
o  problema  tivesse  sido  re- 


solvido e  trouxe  meus  filhos 
hoje  porque  eles  pediram 
muito",  disse  a  dona  de  casa 
Angélica  Garcia,  40,  na  tar- 
de de  ontem.  Ao  chegarem, 
porém,  Carolina,  7,  e  An- 
drey,  9,  se  depararam  com 
os  portões  lacrados.  "Pa- 
ra eles  é  muito  frustrante, 
mas  nós,  pais,  sabemos  que 
a  segurança  é  fundamental. 
Se  não  há  condições,  apoio 
a  decisão  do  governo",  afir- 
mou a  mãe,  que  acabou  le- 
vando as  crianças  para  o 
parquinho  público  Ana  Lí- 
dia.   ©  METRO  BRASÍLIA 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  quo  o  corpo 
consome,  acumuia-se 
como  gordura?  Atividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  predsor  aíém 
de  exercidos  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  sou  regime  o  aiividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcional 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


1. 


l  ALMEIDA  PRADO 


Fticus  ve$kuio$us  íCH 
*  associações 

1. 0266,0171. 001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


m  &  Homeopatia  Almeida  Prado 
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EDI 


.  Se  persistirem  os  sintomas,  o  medico  deverá  ser  consultado. . 
Cofitra-lnáicaç&efr;  Hipersensibilidade  aos  rampofiernes  da  fórmula. 

É  UM  MEDICAMENTO-  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS-  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
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Uma  mãe  ajuda  a  outra 

Saúde.  Bancos  de  leite  do  DF  estão  com  estoques  baixos.  Mães  com  excesso  de  leite  podem  ajudar  bebes  que  não  estão  conseguindo  mamar 


O  leite  que  sobra  em  algu- 
mas mães  que  estão  ama- 
mentando pode  ajudar  a 
alimentar  os  filhos  de  ou- 
tras mulheres.  Atualmente, 
os  bancos  de  leite  do  DF  es- 
tão com  estoque  baixo.  Ape- 
sar das  doações  terem  sido 
maiores  neste  ano  compa- 
radas ao  mesmo  período 
no  ano  passado  (mil  litros 
a  mais),  a  regularidade  pre- 
cisa ser  mantida  para  que 
os  bancos  de  leite  possam 
atender  aos  casos  de  recém- 
-nascidos  que  ainda  não  es- 
tão conseguindo  mamar. 

Meta 

Coordenadora  dos  bancos 
de  leite  da  Secretaria  de 
Saúde  do  DF,  Miriam  Santos 
explica  que  o  ideal  seria  co- 
letar  20  mil  litros  por  mês, 
cinco  mil  a  mais  do  que  a 
média  de  15  mil  litros  que 
costumam  ser  consumidos 
em  30  dias.  "Mas  é  muito 
difícil.  Em  outubro  conse- 
guimos recolher  por  volta 
de  13  mil  litros,  comemora- 
mos porque  nos  aproxima- 
mos bastante  do  consumo", 
conta  Miriam. 

Por  causa  da  escassez,  o 
leite  coletado  atende  somen- 
te às  crianças  prematuras 
em  estados  mais  extremos. 
"Quando  o  bebe  é  peque- 
no, a  quantidade  de  leite  por 
mamada  é  menor.  O  proble- 
ma é  quando  ele  fica  inter- 
nado em  torno  de  três  meses 


e  a  mãe,  por  algum  motivo 
físico  ou  psicológico,  não 
consegue  alimentar  seu  fi- 
lho", explica  a  médica. 

O  leite  materno  é  conheci- 
do por  ser  repleto  de  vitami- 
nas que  alimentam  os  bebés 
durante  os  primeiros  dois 
anos  de  vida.  Os  nutrientes 
deste  leite  são  essenciais  pa- 
ra o  desenvolvimento  saudá- 
vel das  crianças. 


Excesso 

Edilene  dos  Santos  Silva,  27, 
é  dona  de  casa  e  acaba  de 
ter  sua  primeira  filha,  Eve- 
lin Ketlen.  A  menina  nasceu 
prematura  e  está  interna- 
da há  oito  dias  no  Hmib,  na 
Asa  Sul.  Edilene  tem  exces- 
so de  leite  e  consegue  doar 
para  outros  dez  bebés  que, 
como  Evelin,  nasceram  an- 
tes do  final  da  gestação.  A 


dona  de  casa  conta  que,  por 
dia,  enche  em  torno  de  4  ou 
5  frascos  de  leite.  "Me  sinto 
bem  de  poder  ajudar,  se  pu- 
der, vou  continuar  doando 
depois  que  ela  receber  alta." 

A  servidora  pública  Kátia 
Ferrer  Luzardo,  47,  conta  qu 
doou  leite  quando  teve  seus 
três  primeiros  filhos.  Não  sa- 
bia que  podia  doar  leite,  meu 
médico  havia  dito  que  o  ex- 


"Cheguei  a  encontrar, 
anos  depois,  um  bebe  que 
alimentei  com  meu  leite. 
0  menino  já  estava  muito 
mais  alto  que  eu! 

KÁTIA  FERRER  LUZARDO,  SERVIDORA  PÚBLICA 


10.551 

bebés  receberam  leite  doado 
neste  ano.  São  221  bebes 
a  mais  do  que  no  mesmo 
período  do  ano  passado. 

cesso  deveria  ser  jogado  fora 
durante  o  banho.  "Descobri 
porque  uma  amiga  precisou. 
Depois  de  doar  por  quatro 
meses  para  ela,  fui  ao  banco 
de  leite",  lembra  Kátia 

Falta 

No  banco  de  leite  do  HUB 
(Hospital  Universitário  de 
Brasília),  a  situação  é  crí- 
tica. A  funcionária  Maura 
Lúcia  Cordeiro,  39,  conta 
que  apenas  um  dos  qua- 
tro congeladores  do  hospi- 
tal onde  o  líquido  fica  ar- 
mazenado contêm  leite. 
"Com  essa  quantidade  de 
leite  seguramos  em  torno 
de  quatro  ou  cinco  dias 
para  os  seis  bebés  aqui  in- 
ternados", calcula  Maura. 

@  METRO  BRASÍLIA 


Saúde 


O  que  fazer  para  doar: 


•   Qualquer  mãe  saudável 
que  tenha  uma 
produção  de  leite  maior 
que  o  consimo  pode 
doar. 


•   Para  coletar  é  preciso 
lavar  bem  as  mãos  até  a 
altura  do  cotovelo,  usar 
uma  touca  no  cabelo  e 
uma  máscara  no  rosto. 


•    O  receptáculo  utilizado 
deve  ser  de  vidro  com 
tampa  de  plástico,  como 
os  de  café  solúvel. 


•  Antes  da  utilização, 
recomenda-se  ferver  o 
recipiente  durante  15 
minutos. 


•  Após  a  coleta,  o  leite 
deve  ser  guardado 
dentro  do  congelador 
e  a  doadora  deve  ligar 
para  o  disque  coleta  ou 
entregar  diretamente 
em  um  dos  bancos  de 
leite. 


•  O  telefone  do  disque 
coleta  é  o  160  (opção 

4).  Outras  informações 
podem  ser  conseguidas 
no  Hmib:  3445-7597  e 
3445-7514. 


Nova  direção 


Consórcio  assume 
AeroportoJK 

Desde  sábado,  o  Aero- 
porto de  Brasília  está 
sendo  administrado  pelo 
Consórcio  Inframérica, 
vencedor  da  licitação  fei- 
ta pelo  Governo  Federal. 
As  primeiras  medidas 
prometidas  são  a  amplia- 
ção da  área  de  embarque 
e  de  estacionamento. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Invasão  Catetinho 


GDF  pode  retirar 
Sem  Terra  à  força 

Terminou  no  sábado  o 
prazo  dado  pelo  governo 
para  que  as  1.300  famílias 
de  Sem  Terra  que  invadi- 
ram um  terreno  da  Terra- 
cap  às  margens  da  BR-040 
saíssem  do  local.  Retirada 
pode  ser  hoje.  ©  metro 


Edifícios  preocupam  Defesa  Civil 


A  expressão  "a  casa  caiu"  cor- 
re o  risco  de  se  tornar  literal 
para  alguns  brasilienses.  Pa- 
ra evitar  infortúnios,  o  CAU/ 
DF  (Conselho  de  Arquitetura 
e  Urbanismo)  disponibilizou 
recentemente  uma  cartilha 
on-line  destinada  a  síndicos, 
subsíndicos  e  administra- 
dores de  condomínios  .  O 
objetivo  é  orientar  os  res- 
ponsáveis de  edificações 
sobre  o  procedimento  em 
manutenções  e  reformas. 

O  presidente  do  Conselho 
de  Arquitetura,  Alberto  de  Fa- 
ria, salienta  a  necessidade, 
também  para  que  os  morado- 
res, ao  realizar  obras,  por  me- 
nores que  sejam,  procurem 
um  profissional  da  área,  seja 
arquiteto  ou  engenheiro.  "As 
vezes,  os  moradores  querem 
fazer  reformas  por  questões 
estéticas  e,  quando  não  há 
orientação,  isso  pode  afetar 
outros  apartamentos  devido 
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prédios  das  quadras  400  do 
Plano  Piloto  foram  reprovados 
pela  Defesa  Civil  devido  ao  mau 
estado  de  conservação. 


a  estrutura  compartilhada", 
destaca  o  presidente  do  CAU. 

A  cartilha  pretende  ser  um 
guia  preventivo  contra  danos 
maiores,  como  a  interdição 
de  um  edifício  ou  até,  na  pior 
das  hipóteses,  o  desabamento 
da  construção. 

As  quadras  que  se  encon- 
tram em  pior  estado  de  ma- 
nutenção são  as  400  do  Plano 
Piloto.  Construídas  há  mais 
de  40  anos,  elas  tiveram  pe- 
lo menos  12  prédios  reprova- 
dos pela  Defesa  Civil,  infor- 
ma o  coronel  Sérgio  Bezerra, 
subsecretário  de  operações 


do  órgão  no  DF. 

"O  Distrito  Federal  tem 
mais  de  50  anos  e  precisa  de 
reparos.  Os  brasilienses  têm 
no  imaginário  que,  Brasília 
por  ser  uma  cidade  planejada, 
não  precisa  de  manutenção", 
argumenta  o  coronel. 

Ele  destaca  também  que 
proprietários,  sem  orientação 
profissional,  podem  abalar 
as  estruturas  de  sustentação 
e  fragilizar  a  estabilidade  dos 
prédios  quando  retiram  pare- 
des de  alvenaria  para  aumen- 
tar o  espaço  do  imóvel. 

Síndicos 

O  presidente  da  Associação  de 
Síndicos  do  DF,  Nilson  Furta- 
do, sugere  que  o  CAU  distri- 
bua o  guia  impresso  para  au- 
mentar o  acesso  do  material. 
Por  enquanto,  a  cartilha 
está  disponível  apenas  pa- 
ra download  no  site  www. 
caudf.org.br.  ©  metro  brasília 


Prédio  mal  conservado  nas  400  Norte  1  ricardo  marques  /  metro  brasília 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  3  DE  DEZEMBRO  DE  2012 
www.readmetro.com 


ECONOMIA 


Cautela  vai  reduzir 
valor  dos  presentes 

Papai  Noel.  Consumidores  vão  gastar  menos  com  as  compras  de  Natal  Pesquisa  diz  que  vaior 
médio  ficará  entre  R$  30  e  R$  50,  enquanto  em  2011  os  preços  variavam  de  R$  50  a  R$  99 


Seja  pobre  ou  rico,  o  fato  é 
que  o  Papai  Noel  virá  bem 
mais  magro  neste  ano.  De 
acordo  com  uma  pesquisa  da 
consultoria  Deloitte,  os  bra- 
sileiros -  de  todas  as  classes 
sociais  e  regiões  -  estão  mais 
cautelosos  e  serão  prudentes 
nas  compras  para  as  festas  de 
fim  de  ano.  Metade  dos  con- 
sumidores querem  gastar  me- 
nos em  presentes  e  o  valor 
médio  de  cada  compra  deve 
ficar  entre  R$  10  e  R$  30. 

O  valor  é  bem  abaixo  do 
verificado  no  Natal  do  ano 
passado,  quando  o  gasto  mé- 
dio foi  entre  R$  50  e  R$  99. 
Apesar  da  diferença  de  pre- 
ços, a  visível  cautela  não  afe- 
tará  a  quantidade  de  presen- 
tes dados,  que  deve  se  manter 
em  cinco  por  consumidor.  Os 
cônjuges,  seguidos  pelos  fi- 
lhos, receberão  os  mais  caros. 

Para  uma  boa  parte  dos 
brasileiros  (39%),  especial- 
mente os  das  classes  C,  D  e  E, 
o  13°  salário  servirá  para  qui- 
tar dívidas,  e  outros  25%  que- 
rem aproveitar  este  dinheiro 
para  economizar  (sobretudo 
as  classes  A  e  B). 

Estes  resultados  são  par- 
te da  "Pesquisa  de  Natal  2012 


-  Intenções  e  expectativas  do 
consumidor  brasileiro",  reali- 
zada pela  Deloitte  com  750 
consumidores  durante  o  mês 
de  novembro. 

Compras  na  rede 

O  perfil  das  compras  também 
mudou.  A  internet  será  usada 
para  fazer  as  compras  de  Na- 
tal por  70%  dos  consumidores 
pesquisados.  Mas  lojas  de  de- 
partamento e  shoppings  ain- 
da representam  os  principais 
canais  de  venda  para  as  com- 
pras de  final  de  ano,  especial- 


mente para  as  classes  A,  B  e 
C,  já  que  66%  comprarão  via 
sites  de  lojas  de  departamen- 
to e  39%  por  sites  de  compra 
coletiva. 

Os  jovens,  entre  18  e  29 
anos,  são  os  que  mais  preten- 
dem fazer  compras  online: 
55%  contra  46%  na  faixa  de  45 
a  60  anos. 

Mas  o  destaque  deste  ano 
serão  as  compras  online  por 
meio  de  tablets  ou  mobile  (ce- 
lulares, por  exemplo),  com 
37%  das  respostas. 

"Esse  comportamento  é  di- 


ferente do  ano  anterior,  quan- 
do esses  equipamentos  eram 
bem  menos  utilizados.  Além 
disso,  22%  dos  consumidores 
utilizarão  as  redes  sociais  co- 
mo parte  do  processo  de  com- 
pra", afirmou  Reynaldo  Saad, 
sócio-líder  para  o  atendimen- 
to às  empresas  do  setor  vare- 
jista da  Deloitte. 

Para  ele,  isso  indica  que  o 
brasileiro  vem  adquirindo  há- 
bitos de  consumo  mais  próxi- 
mos de  países  onde  a  mobili- 
dade é  muito  mais  comum, 
como  os  EUA.  ©  metro  rio 


Taxas.  Custos 
ganham  mais 
peso  na  hora 
de  aplicar 

Os  gastos  com  taxas  e  impos- 
tos passam  a  ter  mais  peso  na 
escolha  dos  investimentos. 
Com  a  redução  da  taxa  bá- 
sica de  juros  e  as  mudanças 
nas  regras  de  rendimento  das 
poupança  neste  ano,  aplica- 
ções atreladas  à  Selic  -  nova 
poupança,  CDI,  como  fundos 
DI,  alguns  títulos  do  Tesouro 
Direto  e  os  CDBs  -  estão  ren- 
dendo menos. 

Na  última  semana,  o  Ban- 
co Central  decidiu  manter 
a  Selic  em  7,25%.  Neste  ce- 
nário, o  Tesouro  Direto  con- 
tinua sendo  a  aplicação  de 
maior  rentabilidade.  "Mas 
o  Tesouro  cobra  Imposto  de 
Renda  (IR),  conforme  o  prazo 
da  aplicação,  além  de  taxas 
de  custódia,  de  negociação  e 
de  administração",  alerta  Mi- 
guel Oliveira,  da  Anefac  (as- 
sociação dos  executivos  de  fi- 
nanças).® METRO 


Rentabilidade  com  a 


Luivir/-\r\i: 

Selic  em  7,25%  ao  ano 

PRAZO  DE 
INVESTIMENTO 

Velha 
poupança* 

Nova 
poupança* 

CDB  90% 
do  CDI 

Fundo  Dl  com 
taxa  de  1,5%  a.a. 

Tesouro 
Direto** 

6  meses 

3,04% 

2,48% 

2,48% 

2,18% 

2,56% 

12  meses 

6,17% 

5,03% 

5,20% 

4,59% 

5,46% 

18  meses 

9,39% 

7,63% 

8,18% 

7,26% 

8,64% 

24  meses 

12,72% 

10,30% 

11,08% 

9,89% 

11,75% 

25  meses 

13,28% 

10,76% 

11,92% 

10,65% 

12,65% 

COMO  ESCOLHER  0  INVESTIMENTO 

Avaliação  deve  levar  em  conta  prazo,  investimento  inicial, 


Poupança 


Para  depósitos  anteriores  ao  dia 
4,  a  recomendação  é  manter  o 
investimento.  Para  quem  planeja 
uma  nova  aplicação,  a  caderneta 
continuará  atrativa  em  relação  à 
renda  fixa,  mesmo  com  a  queda 
de  juros.  A  vantagem  continua 
sendo  a  isenção  de  impostos  e 
taxas 


taxas  de  administração  e  impostos 

7] 


Tesouro  Direto 


0  investidor  deve  avaliara 
remuneração  em  relação  ao 
CDI.  No  curto  prazo,  aplicações 
que  pagam  o  percentual  abaixo 
de  90%  continuarão  perdendo 
para  a  caderneta.  A  alíquota  de 
Imposto  de  Renda  varia  de  15% 
a  22,5%,  dependendo  do  prazo 
de  aplicação 


Continua  sendo  a  aplicação  de 
melhor  rentabilidade  entre  as 
demais  aplicações  atreladas  à  Selic 
avaliadas.  Perde  apenas  em 
rentabilidade  para  os  depósitos 
antigos  da  poupança.  Além  do  IR,  os 
investimentos  no  Tesouro  estão 
sujeitos  a  taxas  de  negociação,  de 
custódia  e  corretagem 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


A  EMPRESA  DENTRO 
DO  CARRO 

Enquanto  a  torcida  brasileira  (todos  nós!)  vive  a  ex- 
pectativa do  rumo  que  nossa  Seleção  vai  tomar  com  a 
troca  de  técnico,  no  mundo  dos  negócios  muitos  em- 
preendedores -  acertadamente  -  preparam-se  para  fa- 
turar  com  a  Copa  do  Mundo.  Para  uma  categoria  em 
especial,  o  aumento  significativo  de  trabalho  é  certo 
com  o  evento.  Estou  falando  dos  taxistas. 

Conhecer  a  cidade  é  básico.  Mas  para  se  diferen- 
ciar, é  preciso  oferecer  mais.  Em  ocasiões  que  atraem 
muita  gente  de  fora,  os  taxistas  assumem  papel  mais 
importante  ainda.  São  verdadeiros  guias  turísticos, 
dão  dicas  de  gastronomia,  comportamento,  seguran- 
ça, entre  tantas  mais.  Em  uma  corrida,  eles  pratica- 
mente apresentam  a  cidade. 

Esses  profissionais  não  apenas  dirigem  um  carro, 
mas  uma  empresa  e  devem  administrar  seu  trabalho 
com  essa  mentalidade.  É  preciso  ter  planejamento, 
controlar  atentamente  receitas  e  despesas  e  aprimo- 
rar o  atendimento. 

Em  São  Paulo,  por  exemplo,  cidade  que  tem  um 
público  consumidor  enorme,  uma  agenda  repleta  de 
eventos  o  ano  inteiro  e  concorrência  acirrada,  capaci- 
tar-se  para  oferecer  um  serviço  de  qualidade  traz  re- 
sultados independentemente  da  Copa. 

O  motorista  que  quiser  se  aperfeiçoar  tem  à  dis- 
posição dois  programas  gratuitos  do  Sebrae:  o  Ta- 
xista Nota  10  e  o  Taxista  Empreendedor.  No  primei- 
ro, o  profissional  aprende  inglês,  espanhol  e  gestão 
de  negócios.  Tudo  adaptado  ao  universo  do  taxista. 
O  participante  recebe  um  kit  com  caderno  e  livro  de 
exercícios  e  CD  com  diálogos.  Está  disponível  nas  12 
capitais  onde  haverá  jogos  da  Copa.  Inscrições  pelo 
telefone  0800  728  2891. 

O  curso  Taxista  Empreendedor  também  conta  com 
kit  com  DVD,  CD  e  manual  impresso.  São  abordados 
assuntos  como  o  táxi  como  negócio,  atender  bem,  co- 
mo fidelizar  o  cliente,  como  fazer  a  diferença,  rela- 
ções humanas,  gestão,  entre  outros.  O  curso  dura  dois 
meses.  O  conteúdo  também  está  disponível  no  site 
www.taxistaempreendedor.com.br. 

Dirigir  um  táxi  requer  muito  mais  que  perícia  no 
volante.  É  preciso  qualificação  e  visão  empreende- 
dora. Quem  quiser  se  destacar  deve  se  preparar.  E 
o  Sebrae  é  parceiro  desse  profissional  que  tem  a 
oportunidade  de  transformar  a  sua  atividade  numa 
"empresa  sobre  rodas". 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Portal.  Empreendedor  pode 
alterar  cadastro  pela  web 


(*)  A  TR  FOI  CONSIDERADA  ZERO,  POIS  VARIA  DE  ACORDO  COM  A  DATA  DE  ANIVERSÁRIO  DA  APLICAÇÃO  E,  ATUALMENTE,  A  TAXA  MÉDIA  MENSAL  TEM  SE  APROXIMADO  DE  ZERO 
(**)  FOI  CONSIDERADO  0  INVESTIMENTO  POR  MEIO  DE  CORRETORAS  QUE  NÃO  COBRAM  TAXA  DE  ADMINISTRAÇÃO  PARA  APLICAÇÕES  NO  TESOURO  DIRETO 


Os  microempreendedores  in- 
dividuais (MEI)  já  podem  fazer 
alterações  cadastrais  no  regis- 
tro de  seus  negócios  no  Portal 
do  Empreendedor  (www.por- 
taldoempreendedor.gov.br). 
Até  então,  para  mudar  o  en- 


dereço registrado  ou  dar  bai- 
xa no  CNPJ  (Cadastro  Nacio- 
nal da  Pessoa  Jurídica),  os  MEI 
deveriam  levar  os  documen- 
tos ajunta  Comercial,  todo  es- 
se procedimento  poderá  ser 
feito  on-line.  ©  metro 
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Pena  Nieto  promete  paz 

0  novo  presidente  do  México,  Enrique  Pena  Nieto,  que  tomou 
posse  no  sábado,  fez  uma  promessa  de  paz  ao  país  em  seu 
primeiro  discurso  e  mostrou-se  um  pai  afetuoso  ao  beijar 
sua  filha  Regina.  Sua  posse  foi  marcada  por  choques  entre 
manifestantes  e  a  polícia.  HANDOUT/REUTERS 


Israel  bloqueia 
fundos  palestinos 

Oriente  Médio.  Israel  cancela  transferência  mensal  de  receitas  fiscais  para  a  ANP  depois 
da  mudança  de  status  da  Palestina  pela  ONU.  Órgão  enfrenta  problemas  financeiros 


As  autoridadades  israelen- 
ses afirmaram  ontem  que 
estão  congelando  a  trans- 
ferência mensal  de  receitas 
fiscais  para  a  ANP  (Autori- 
dade Nacional  Palestina).  A 
medida  foi  tomada  após  o 
reconhecimento  de  um  Es- 
tado palestino  pela  ONU 
(Organização  das  Nações 
Unidas)  na  última  quinta- 
-feira,  29  de  novembro. 

Israel  arrecadava  mensal- 
mente US$  100  milhões  em 
impostos  para  a  ANP.  Entre- 
tanto, mediante  a  nova  re- 
solução e  a  dívida  palestina 
de  US$  200  milhões  a  uma 
empresa  elétrica  israelense, 
a  partir  de  agora  Israel  irá 
reter  os  recursos. 

"Eu  não  pretendo  trans- 
ferir neste  mês  os  fundos 
palestinos.  Neste  período, 
eu  pretendo  usar  esse  di- 
nheiro para  deduzir  dívidas 
da  ANP  com  a  Corporação 
Elétrica  de  Israel  e  outros 
órgãos",  Yuval  Steinitz,  mi- 
nistro das  Finanças  do  Esta- 
do judeu. 

O  órgão  de  autorida- 
de palestina  depende  am- 
plamente desse  dinheiro 
para  pagar  o  funcionalis- 
mo público.  Atualmente  a 
ANP  enfrenta  problemas 


financeiros  e  tem  um  co- 
mando limitado  sobre  a 
Cisjordânia. 

Celebração  da  conquista 

A  resolução  israelense  ain- 
da não  abalou  os  palesti- 
nos. Ontem,  uma  multidão 


festejou  com  bandeiras  a 
volta  de  Mahmoud  Abbas, 
presidente  da  ANP  à  Cisjor- 
dânia após  a  conquista  jun- 
to à  ONU. 

Em  discurso  televisiona- 
do, Abbas  enfatizou  a  ne- 
cessidade de  uma  unidade 


nacional.  "O  mundo  escre- 
veu a  certidão  de  nasci- 
mento do  Estado  da  Pales- 
tina", disse.  Segundo  ele,  a 
iniciativa  é  uma  vitória  de 
todos  os  palestinos  e  "de 
todas  as  forças  políticas". 

©  METRO 


Bombeiros  tentam  conter  o  acidente  no  túnel  Sasago  i  kyodo/reuters 


Tóquio.  Túnel  desmorona  e 
deixa  ao  menos  três  mortos 


Partes  de  um  túnel  locali- 
zado na  principal  rodovia 
de  Tóquio,  capital  do  Japão, 
desmoronaram  ontem,  ini- 
ciando um  incêndio.  Três 
pessoas  morreram  e  sete  es- 
tão desaparecidas. 

O  acidente  aconteceu  às 
8h  locais,  que  equivalem  às 
2 lh  de  sábado  em  Brasília. 
As  chamas  só  foram  contro- 
ladas três  horas  depois. 


Segundo  o  corpo  de  bom- 
beiros, dois  veículos  foram 
esmagados  por  blocos  de 
cimento  e  um  terceiro  pe- 
gou fogo.  Pelo  temor  de  no- 
vos desmoronamentos  no 
túnel,  que  tem  cerca  de  80 
km  de  comprimento,  os 
trabalhos  de  resgate  foram 
suspensos.  Ainda  não  se  sa- 
be o  que  causou  o  acidente. 

©  METRO 


Moscou 


Nevasca  deixa 
russos  presos  em 
engarrafamento 

Uma  forte  nevasca  em 
Moscou,  capital  da  Rússia, 
mantém  milhares  de  pes- 
soas presas  em  seus  car- 
ros e  caminhões.  Os  veícu- 
los encontram-se  em  um 
engarrafamento  que  atin- 
ge mais  de  55  km  na  rodo- 
via M-10  que  liga  Moscou 
à  St.  Petersburg,  segunda 
maior  cidade  do  país. 

Segundo  a  polícia  lo- 
cal, suprimentos  foram 
enviados  para  as  pessoas 
que  estão  presas  no  tra- 
jeto.  Entretanto,  muitos 
motoristas  estão  ficando 
sem  gasolina  para  manter 
os  aquecedores  dos  carros 
ligados,  providência  es- 
sencial em  temperaturas 
abaixo  de  zero. 


Síria  lança  nova  ofensiva 
contra  reduto  rebelde 


O  exército  sírio  lançou  on- 
tem caças  e  mísseis  contra 
regiões  controladas  por  re- 
beldes nos  arredores  de  Da- 
masco, capital  do  país.  Pelo 
menos  10  pessoas  morre- 
ram e  dezenas  ficaram  feri- 
das no  atentado. 

A  medida  ofensiva  da 
força  aérea  síria  foi  uma 
resposta  à  explosão  de  um 
carro-bomba  perto  de  uma 
mesquita  no  centro  de 
Homs.  Na  ocasião,  ao  me- 
nos 15  pessoas  morreram  e 
24  ficaram  feridas.  As  auto- 
ridades de  Damasco  acredi- 
tam que  a  explosão  foi  mais 
uma  ação  terrorista  para 
tentar  derrubar  o  ditador 
Bashar  Assad.  O  levante  du- 
ra mais  de  20  meses  e  foi  in- 
tensificado recentemente. 

A     companhia  aérea 


EgyptAir  anunciou  ontem 
que  retomará  os  voos  para 
Damasco  e  Aleppo.  As  ativi- 
dades  foram  canceladas  por 
três  dias  devido  à  falta  de 
segurança  no  país.  ®  metro 


40  mil 

pessoas  já  morreram  na  Síria, 
200  apenas  no  sábado. 
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O  CD  só  deve  chegar  às 
lojas  em  março  do  próxi- 
mo ano.  Mas,  na  semana 
passada,  Sivuquinha  de- 
liciou o  público  pela  pri- 
meira vez  com  as  11  com- 
posições de  autoria  sua  e 
dos  irmãos.  São  canções 
que  passeiam  pelo  baião, 
o  forró-pé-de-serra,  o  fre- 
vo e  xote. 


Sanfoneiro 
da  capital 

Música.  Com  50  anos  de  carreira,  Sivuquinha 
realiza  sonho  ao  lançar  primeiro  CD 


No  ano  em  que  Gonzagão 
completaria  cem  anos,  um 
outro  sanfoneiro  achou  ra- 
zões para  celebrar.  Aos  50 
anos  de  carreira  e  35  de  capi- 
tal, o  piauiense  Gonçalo  Aqui- 
no Cardoso,  o  Sivuquinha  de 
Brasília,  lança  seu  primeiro 
CD  autoral  de  música  popu- 
lar, o  "Sanfoneiro  Amigo". 

"É  um  álbum  de  compo- 
sições bem  regionais.  Lem- 
bram muito  as  músicas  de 
Dominguinhos  e  Luiz  Gon- 
zaga. A  maior  virtude  é  se- 
rem muito  simples",  comen- 
ta o  diretor  musical  Daniel 
Pitanga. 

As  canções  foram  surgin- 
do ao  longo  de  uma  jornada 
que  começou  no  Piauí,  em 
1968,  e  terminou  em  Brasília. 
Foi  nesse  ano  que  o  pai  de  Si- 
vuquinha, um  ex-músico  de 
vida  muito  simples,  fez  uma 


arrecadação  entre  os  mem- 
bros da  família  para  presen- 
tear o  filho,  então  com  20 
anos,  com  uma  sanfona. 

Em  1975,  Sivuca  veio  pa- 
ra Brasília  e,  com  a  ajuda  do 
primo  João  Baiano,  também 
músico,  passou  a  tocar  em 
bares  e  restaurantes.  Foi  nes- 
ses shows  noite  afora  que  sua 
aparência  albina  e  a  intimida- 
de que  tinha  com  a  sanfona 
lhe  garantiram  o  apelido  de 
Sivuquinha. 

"Uma  vez  encontrei  com 
o  Sivuca  e  expliquei  que  não 
queria  me  comparar  ao  mes- 
tre com  o  apelido",  justifica- 
-se.  "Ele  respondeu  brincan- 
do que  nós,  albinos,  somos 
todos  da  mesma  família." 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 
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Seu  cão 
ainda 
tem  jeito 

Pets.  Cachorros  podem  aprender  a  se 
comportar  mesmo  quando  mais  velhos 


Quem  tem  cachorro  já  pas- 
sou, ou  ainda  passará,  por  si- 
tuações complicadas  e,  até 
mesmo,  vergonhosas  prota- 
gonizadas por  seu  pet.  No  lu- 
gar e  na  hora  errada,  ele  de- 
cide colocar  as  necessidades 
fisiológicas  em  dia  ou  você 
descobre  que  seu  sapato  foi 
usado  para  reforçar  os  den- 
tes de  seu  companheiro  (a). 

Mas,  nem  tudo  está  perdi- 
do. Ele  ainda  tem  salvação.  E 
isso  vale  até  para  aqueles  que 
não  são  mais  filhotes.  Espe- 
cialista em  comportamento 
animal  ouvido  pelo  Metro 
aponta  que  é  preciso  adotar  a 
tática  da  troca  para  melhorar 
a  relação.  "O  melhor  método 
é  pela  recompensa,  mas  não 
basta  só  obedecer,  o  cachor- 
ro tem  que  perceber  que  está 
fazendo  o  certo",  diz  Dennis 
Martin,  analista  comporta- 
mental de  cães.  Dennis  dá 
o  seguinte  exemplo:  ao  pe- 


"Os  donos  gostam  muito 
de  mandar.  É  preciso, 
na  verdade,  mostrar  ao 
cão  que  ele  acertou.  Só 
assim  ele  aprende." 

DENNIS  MARTIN,  ANALISTA 
COMPORTAMENTAL  DE  CÃES 


dir  para  o  cachorro  sentar,  a 
melhor  forma  é  oferecer  al- 
go em  troca,  como  uma  bola. 
"Simplesmente  mandar  não 
funciona",  ensina  Martin. 

O  especialista  alerta  que 
prevenir  comportamentos 
inadequados  desde  filhote 
realente  irá  facilitar  o  trei- 
no, mas  um  cachorro  mais 
velho  ainda  tem  salvação. 
"O  cão  tem  interesse  em 
aprender  coisas  novas  a  vi- 
da toda,  a  idade  não  é  uma 
barreira."  ©  metro 


Ofereça  recompensas  a  seu  cão  e  salve  seus  sapatos  i  joao  brito/folhapress 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.coquctcl.com.br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  joga,  baste  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  som  repeti-los. 
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Uil  E  LIVRARIAS 
wvm.toq  u  eteleorn.  br 


Leitor  fala 


Julgamento  injusto 

Acompanhei  no  STF  o  julgamento  do 
mensalão  no  período  de  01/08/2012 
a  28/11/2012.  As  penas  imputadas 
aos  réus  do  grupo  político  foram  tão 
pequenas  que  só  serviram  para  mos- 
trar que  no  Brasil  a  ladroagem  di- 
ficilmente vai  amedrontar  a  classe 
daqueles  políticos  que  só  sabem  le- 
gislar em  função  do  ganho  ilícito. 
Aproveitando,  informo  ao  ministro 
Marco  Aurélio  Mello  que  o  STF  não  é 
o  local  ideal  para  achincalhe  e  debo- 
che. LEÔNIDAS  MARQUES  -  RIO  DE  JANEIRO  (RJ) 

Obras  mal-feitas 

Fizeram  obras  nos  pontos  de  ônibus 
da  EPTG  e  construíram  as  paradas  do 
lado  inverso  da  saída  do  veículo,  no 
meio  da  rua.  Colocaram  passarela, 
gastaram  rios  de  dinheiro  e  os  pas- 
sageiros de  ônibus  saíram  prejudi- 
cados porque  saltam  no  meio  da  rua 
agora.  A  única  solução  é  substituir  a 
frota  dos  trasportes  públicos  ou  en- 
tão adaptá-los. 

RAFAEL  GUSTAVO  DUARTE  DA  SILVA  -  CEILÂNDIA  (DF) 


Metro  Pergunta 
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"Quem  não  quer  pressão 

,         -   ||  Siga  o  Metro 

devetrabalhar  no  no  Twitter: 

BB".V0Cêach0Ua  @)ornal.metrobsb 

declaração  de  Felipão  ofensiva? 

(apintoTadeu 

Não  acho,  é  o  estilo  Felipão  de  humor. 
Mas  não  sei  qual  seria  minha  visão  se 
trabalhasse  no  BB. 

@alcarvalho 

De  maneira  alguma.  Foi  apenas  o  mo- 
do de  dizer  ao  afirmar  que  para  ser  téc- 
nico da  seleção  é  normal  que  exista 
pressão. 

@mar_carolina 

Não.  ele  só  queria  dar  um  exemplo.  As 
pessoas  polemizam  demais 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


a Está  escrito  nas  estrelas 
|  QUtQ 

Aries  (21/3  a  20/4)  Deixe  o  mundo  trazer  mais  otimismo  e 
prazer  para  a  sua  vida.  Procure  ser  mais  receptivo  às  ideias  das 
pessoas,  hoje  elas  tendem  a  ser  muito  mais  generosas. 


T 


Touro  (21/4  a  20/5)  Dia  positivo  para  o  relacionamento,  muito 
mais  emoções  e  um  certo  positivismo  que  pode  ajudar  o  casal  a 
realizar  mudanças  que  forem  necessárias  para  ambos. 

n GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Período  de  expansão  dos  seus  conhe- 
cimentos e  contatos,  pessoas  muito  interessantes  e  poderosas 
podem  entrar  em  seu  caminho  trazendo  boas  oportunidades. 


Câncer  (21/6  a  22/7)  Altivez  e  alto  astral,  nem  a  falta  de  qrana 
pode  abalar  o  seu  bom  humor.  Dia  de  pensamentos  positivos  e 
coisas  que  tragam  mais  motivação  para  a  sua  vida. 


LeãO  (23/7  a  22/8)  Momento  positivo  para  o  seu  bom  humor, 
sentimentos  nobres  e  bom  acesso  às  pessoas.  Eventos  públicos 
podem  lhe  ajudar  a  ter  mais  contatos  e  projeção  pessoal. 


HP 


Virgem  (23/8  a  22/9)  As  atividades  do  dia  podem  não  ser 
muito  a  sua  praia,  no  entanto  podem  ser  agradáveis,  principal- 
mente se  ajudarem  você  a  encontrar  pessoas  interessantes. 


Libra  (23/9  a  22/10)  Novas  ideias  para  implementar  e  muito 
ijumi  contato  com  o  público,  mas  é  preciso  saber  dividir  o  palco  com 
os  outros,  não  deixe  as  coisas  se  desencaminharem. 


m 


Escorpião  (23/10  a  21/11)  Temeridade  diante  da  concorrên- 
cia, hoje  as  disputas  estão  muito  mais  acirradas  e  os  inimigos  for- 
talecidos, tente  agir  mais  na  defensiva  e  sem  vacilar. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Hora  de  mudar  algumas  coisas  de 
lugar,  conhecer  mais  pessoas  e  se  interessar  por  assuntos  muito 
mais  promissores,  rodízio  de  parcerias  e  também  de  amores. 


Capricórnio  (22/12  a  20/1)  conflito  com  pessoas  poderosas 

que  podem  estar  querendo  passar  por  cima  dos  seus  interesses. 
Como  você  não  está  forte  o  suficiente  para  enfrentá-las,  negocie. 


sf\J\f\  Aquário  (21/1  a  19/2)  Excesso  de  foco  e  dedicação  exclusiva  a 
certos  objetivos  poderão  cegar  você  para  o  resto  dos  fatos  que  es- 


tão acontecendo  ao  seu  redor,  fique  mais  atento. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Boas  parcerias  e  clima  de  otimismo,  você 
poderá  ficar  um  pouco  desligado  ou  dar  menos  valor  a  detalhes 
que  poderão  ser  importantes  mais  tarde. 
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Zeróis.  Livro  reúne  releituras 
clássicas  em  que  Ziraldo  põe 
personagens  das  HQs  em 
situações  de  'seres  normais' 


Batman  em  crise  de  identi- 
dade. Capitão  Marvel  fa  de 
futebol.  Capitão  América 
e  Tarzan  no  melhor  estilo 
"paz  e  amor".  Super-Homem 
com  problemas  sexuais. 

Essas  são  apenas  algumas 
das  características  um  tan- 
to pitorescas  dos  super-he- 
róis  criados  por  Ziraldo  na 
década  de  1960  que  foram 
agora  reunidos  no  livro  "Os 
Zeróis"  (Globo  Livros,  256 
págs.,  R$  60).  O  material  é  re- 
cheado de  ilustrações  publi- 
cadas originalmente  nos  jor- 
nais "Fatos  e  Fotos",  "Jornal 
do  Brasil"  e  "Pasquim"  em 
meio  à  ditadura  militar. 

Um  dos  capítulos  mostra 
os  personagens  simulando 
cenas  e  poses  de  grandes  pin- 
turas, como  "Maja  Vestida", 
de  Goya,  que,  nos  traços  do 
autor,  virou  "Mulher  Maravi- 
lha, ou  Maja-en-Disfraz". 

O  próprio  Ziraldo  assi- 
na as  legendas  com  infor- 
mações que  deixam  os  dese- 
nhos ainda  mais  atraentes, 
revelando  também  alguns 
esboços.  É  bacana,  por  exem- 
plo, ver  como  ele  recriou  a 
famosa  foto  de  Alfred  Eisens- 
taedt  para  o  beijo  de  um  ma- 
rinheiro em  sua  namorada 
em  plena  Times  Square,  em 
NY,  em  1945,  após  o  fim  da 
Segunda  Guerra. 

Lançado  como  parte  da  ce- 
lebração dos  80  anos  do  dese- 
nhista, o  livro  traz  ainda  per- 
sonagens do  próprio  autor 
que  viraram  ícones,  como  a 
lendária  Supermãe.  ©  metro 


1  -  A  emblemática  Supermãe,  criada  em  1972  2  -  Capitão 
América  focado  na  leitura  de  Noam  Chomsky  3  -  Fantasma, 
cheio  de  pose,  em  reprodução  do  quadro  "Las  Meninas",  de 
Velázquez  4  -  Os  Zeróis  curtindo  a  melhor  idade  juntos 


Â  viagem  de  Guadalupe  em  quadrinhos 


Heroína  viaja  pelo  México  para  enterrar  a  avó  1  divulgação 


Em  seu  aniversário  de  30 
anos,  Guadalupe  só  quer 
sair  para  beber  e  dançar 
com  os  amigos,  mas  um 
telefonema  muda  seus 
planos.  No  meio  do  pior 
engarrafamento  do  ano 
da  Cidade  México,  ela  fi- 
ca sabendo  que  a  avó,  Elvi- 
ra, uma  velhinha  intrépi- 
da, morreu  ao  chocar  sua 
scooter  com  uma  banca  de 
tacos. 

"Guadalupe",  um  road 
movie    em  quadrinhos, 


é  uma  parceria  entre  os 
gaúchos  Angélica  Freitas 
e  Odyr.  Ela,  autora  do  elo- 
giado "Rilke  shake",  além 
do  recente  "Um  útero  é  do 
tamanho  de  um  punho", 
ambos  pela  Cosac  Naify. 

Ele,  quadrinista  e  artis- 
ta gráfico,  co-autor  da  gra- 
phic  novel  "Copacabana" 
(desiderata,  2009),  indica- 
da ao  premio  HQMix. 

Guadalupe  é  dona  de 
um  furgão  e  ela  é  a  úni- 
ca que  pode  cumprir  o  úl- 


timo desejo  da  querida 
avó:  ser  enterrada  em  Oa- 
xaca,  cidade  onde  nasceu 
ao  som  de  uma  banda  de 
música.  No  caminho,  Gua- 
dalupe dá  carona  a  um 
exótico  rapaz,  que  se  diz 
guatemalteco,  e  os  proble- 
mas começam. 

Recém-lançado  pela 
vertente  de  quadrinhos 
da  Companhia  das  Letras, 
"Guadalupe"  é  uma  apos- 
ta da  reconhecida  editora 
no  crescimento  do  género 


graphic  novel  no  país.  A 
casa  editorial  que  já  havia 
investido  na  dupla  Daniel 
Galera/  Rafael  Coutinho 
(Cachalote)  acerta  ao  con- 
vidar autores  brasileiros 
para  desenvolver  a  narra- 
tiva gráfica  nacional.  Vale 
conferir  como  a  escritora 
Angélica  e  o  quadrinista 
Odyr  se  saem.  ©  metro 

Serviço:  Guadalupe, 
Angélica  Freitas  e  Odyr, 
120  páginas,  R$  32,00 


metn 
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As  novidades 
da  Band 
para  2013 

Mudanças.  'Os  Simpsons'  e  a  volta  de  'Mulheres  Ricas'  estão 
entre  as  apostas  da  emissora  para  o  ano  que  vem 


ANDRE  PORTO/  METRO 


Na  última  sexta-feira,  duran- 
te a  convenção  do  Grupo  Ban- 
deirantes, a  Band  anunciou  as 
novidades  da  sua  programa- 
ção para  2013.  A  partir  de  ja- 
neiro, a  emissora  já  trará  no- 
vas opções  ao  telespectador. 

Um  acordo  internacional 
permitiu  que  a  Band  passe 
a  transmitir  a  premiada  ani- 
mação "Os  Simpsons".  Nas 
férias  do  "CQC",  voltam  o 
reality  show  "Mulheres  Ri- 
cas" e  a  série  "O  Mundo  se- 
gundo os  Brasileiros". 

A  superprodução  "Roma" 
e  a  série  de  terror  "The  Wal- 
king  Dead"  ganham  espaço 
na  faixa  nobre  da  emissora. 

Em  abril,  Adriane  Galis- 
teu  vai  ajudar  mães  a  encon- 


trar a  mulher  ideal  para  os 
seus  filhos  no  novo  reality 
"Quem  Quer  Casar  com  o 
meu  Filho". 

E  depois  do  sucesso  de 
"Quem  Fica  em  Pé",  Date- 
na  vai  distribuir  R$  1  milhão 
no  novo  game  show  "Quem 
Quer  Ser  um  Milionário?", 
também  em  abril. 

Em  junho,  o  destaque  se- 
rá a  Copa  das  Confedera- 
ções, torneio  que  antecede  a 
Copa  do  Mundo  com  a  parti- 
cipação das  seleções  do  anfi- 
trião Brasil,  Espanha,  Itália, 
Uruguai,  entre  outros. 

A  convenção  reuniu  250 
profissionais  de  todo  o  país 
em  São  Paulo,  entre  execu- 
tivos de  comunicação  e  au- 


toridades como  o  presiden- 
te da  Anatei,  João  Rezende, 
o  prefeito  Gilberto  Kassab, 
o  governador  Geraldo  Alck- 
min  e  o  ministro  das  Comu- 
nicações, Paulo  Bernardo. 
O  ex-presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  deu  uma 
palestra  sobre  a  importân- 
cia da  informação  para  a 
sociedade. 

Na  abertura,  o  presidente 
do  Grupo  Bandeirantes,  João 
Carlos  Saad,  aproveitou  para 
reafirmar  sua  crença  no  tra- 
balho e  enumerar  mudan- 
ças importantes  em  curso  no 
Brasil:  "Elas  são  rápidas  e  tra- 
zem muitos  riscos,  mas  tam- 
bém muitas  oportunidades." 

©  METRO 


Os  destaques  da  programação 

A  partir  de  janeiro,  a  Band  traz  novas  opções  para  o  telespectador.  Volta  o  reality  'Mulheres  Ricas'.  A  superprodução  'Roma'  e  a  série 
'The  Walking  Dead'  ganham  espaço.  E  Datena  distribui  R$  l  milhão  no  novo  game  show  'Quem  Quer  Ser  um  Milionário?' 


Os  Simpsons 

A  chegada  da  série 
em  2013  é  resultado 
de  um  dos  maiores 
acordos  internacio- 
nais já  realizados  pela 
Band.  O  investimen- 
to se  justifica:  a  já  tão 
premiada  animação 
criada  por  Matt  Groe- 
ning  é  um  fenómeno 
de  audiência.  Ao  mos- 
trar o  cotidiano  da  fa- 
mília de  Homer  Simp- 
son,  o  desenho  faz 
uma  sátira  ao  estilo 
de  vida  norte-ameri- 
cano.  Diariamente,  no 
horário  nobre. 


Copa  das 
Confederações 

O  evento  que  antecede 
a  Copa  do  Mundo  inau- 
gura o  clima  do  Mundial 
na  Band.  A  Copa  das  Con- 
federações será  o  grande 
assunto  no  primeiro  se- 
mestre de  2013.  Brasil,  Es- 
panha, Itália  e  Uruguai  fa- 
rão desta  edição  uma  das 
mais  fortes  de  todos  os 
tempos.  A  equipe  esporti- 
va da  Band  estará  em  to- 
das as  cidades-sede.  Além 
da  transmissão  de  todas 
as  partidas  da  competição, 
a  emissora  faz  a  cobertu- 
ra completa  do  evento  em 
seus  programas  esportivos 
e  jornalísticos.  Em  junho. 


Mulheres  Ricas 

Elas  são  ricas,  têm  tu- 
do e  querem  ser  o  cen- 
tro das  atenções.  O  rea- 
lity show  que  deu  o  que 
falar  está  de  volta  com 
novas  participantes.  A  vi- 
da real,  as  viagens  cheias 
de  luxo,  os  problemas  do 
coração,  as  intrigas  e  as 
extravagâncias.  Nas  fé- 
rias do  "CQC",  o  teles- 
pectador vai  acompa- 
nhar os  bastidores  de 
uma  vida  sem  limites. 
Segundas,  22h30. 


The  Walking 
Dead 


Uma  das  séries  de 
maior  sucesso  nos  EUA 
estreia  em  janeiro  na 
Band.  Durante  as  férias 
do  futebol,  nas  noites  de 
quarta-feira,  o  telespec- 
tador acompanha  a  lu- 
ta de  Rick  Grimes  e  um 
grupo  de  sobreviven- 
tes contra  um  bando  de 
zumbis  famintos. 
É  a  luta  pela  sobrevi- 
vência em  meio  ao  caos. 
Quartas-feiras,  22h30. 


Roma 

A  superprodução  de 
HBO  e  BBC  será  exibida 
nas  noites  de  terça-fei- 
ra.  Com  impecável  carac- 
terização de  época,  "Ro- 
ma" é  movida  por  sexo, 
traição  e  violência  e  re- 
trata sem  rodeios  uma 
época  turbulenta  que 
testemunhou  o  nasci- 
mento de  um  império. 
Terças,  22h30. 


Quem  Quer  Ser 
um  Milionário? 

Após  o  sucesso  do 
"Quem  Fica  em  Pé?", 
o  horário  nobre  ga- 
nha, em  abril  de 
2013,  um  novo  game 
show  comandado  por 
José  Luiz  Datena.  For- 
mato internacional 
de  sucesso,  o  progra- 
ma é  um  jogo  de  per- 
guntas e  respostas, 
onde  o  participante 
precisa  acertar  todas 
as  questões  para  che- 
gar ao  grande  prémio 
de  R$  1  milhão. 
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PHOTO 

CHALLENGE 


Deu  Brasil  no  maior  concurso 
de  fotos  do  mundo! 

Confira  os  4  ganhadores  do  Metro  Photo  Challenge,  Todos  eles  estão  fazendo  as 
malas  para  uma  inesquecível  expedição  fotográfica  na  Groenlândia! 


Filipe  Costa  Rio  de  Janeiro/RJ 

"Alegria  e  Arte" 

0  Melhor  do  meu  País 


Cibo  Gome! -Colômbio 


Simon  5,  ChristíJinwfl  ■  Dinamarca 


0  concurso  acontece  desde  2007  e  o  Brasil  fez  sua  estreia  em  grande  estilo.  Foram  mais  de  24  mil  participantes  e 
67  mil  fotos  enviadas,  o  maior  número  de  participantes  e  fotos  do  mundo.  Isso  deixou  a  competição  mais  acirrada 
e  também  trouxe  belos  diques. 

Parabéns  aos  ganhadores! 
Em  2013  tem  mais! 


Parceiro  IraterfWKional 


Apoio 


Nikon .  «lour*»^ 


C0L 


Veja  as  fotos  ganhadoras 
e  os  jurados  através  do  site: 

www,metrophotochalIengexom 


O  que  ele  faz, 
ninguém  consegue. 


ESPORTE 


'SEI  O  PESO  DO  MEU  NOME' 


Mané  Garrincha 


O  estilo  de  Alessandro  Ro- 
sa Vieira,  o  Falcão,  vai  além 
das  jogadas  incríveis  que  o 
craque,  eterno  camisa  12 
da  Seleção  Brasileira  de  fut- 
sal,  realiza.  É  um  ídolo,  a 
imagem  da  categoria  no 
Brasil.  Técnico,  habilidoso 
e  líder  em  quadra,  o  ala  de 
35  anos  mostrou  raça  ao  de- 
cidir duas  partidas  funda- 
mentais para  a  Seleção  na 
conquista  da  Copa  do  Mun- 
do na  Tailândia,  neste  mês, 
mesmo  com  o  rosto  par- 
cialmente paralisado  e  de- 
pois de  uma  séria  lesão  na 
panturrilha. 

De  contrato  renovado 
com  o  Orlândia  até  o  final 
de  2014,  o  craque  pretende 
disputar  sua  última  tempo- 
rada com  a  amarelinha.  Ele 
descarta  disputar  mais  um 
Mundial  e,  em  entrevista 
exclusiva  ao  Metro,  afirma: 
"Ainda  não  temos  uma  no- 


Você  saiu  como  he- 
rói da  Copa  do  Mundo. 
Foi  a  competição  mais 
importante? 

Acho  que  esta  foi  a  mais  es- 
pecial pela  história,  foi  mi- 
nha ressurreição.  Não  foi  o 
mais  brilhante,  eu  não  jo- 
guei tantas  vezes,  não  ga- 
nhei a  Bola  de  Ouro,  por- 
que eu  joguei  pouco  tempo. 
Mas  estava  praticamen- 
te fora  pela  lesão,  minha 


despedida  da  Seleção  em 
Mundiais,  e  aquilo  era  tu- 
do para  mim.  Me  apliquei 
muito  e  estávamos  próxi- 
mos do  maior  fiasco  da  Se- 
leção. Acabei  fazendo  os 
dois  gois  [sobre  a  Argenti- 
na, nas  quartas  de  final]  e 
veio  o  alívio. 

Contra  a  Argentina,  você 
chegou  a  pensar  que  não 
daria  mais? 

Sim.  A  Argentina  estava 
marcando  bem,  a  bola  des- 


|  Quemé  |  | 

Falcão,  o  rei  do  futsal, 

•  Títulos  da  Copa  do 

ala  do  Orlândia  e  da 

Mundo  pela  Seleção. 

Seleção  Brasileira 

Dois:  2008  e  2012. 

•   Melhor  jogador  do 

•   Gois.  São  quase  3  mil.  Nas 

mundo  eleito  pela  Fifa. 

contas  do  craque,  340  pela 

Três  vezes:  2004,  2008 

Seleção  e  cerca  de  2,6  mil 

e  2011. 

por  clubes. 

viava,  batia  na  trave,  golei- 
ro defendendo...  tudo  ca- 
minhava para  um  final 
trágico.  Consegui  entrar  e 
marcar  os  dois  gois  decisi- 
vos. Sempre  tive  estrela. 

Você  até  se  ajoelhou  e  co- 
meçou a  chorar.  O  que 
passou  pela  sua  cabeça  na- 
quele momento? 

Em  tudo  que  tinha  passa- 
do para  estar  ali.  Via  todo 
mundo  treinando  e  jogan- 
do, e  eu  correndo  contra 
o  tempo.  No  planejamen- 
to de  recuperação  eu  deve- 
ria fazer  três  sessões  de  fi- 
sioterapia por  dia,  mas  eu 
queria  fazer  cinco.  Mesmo 
com  todo  o  trabalho,  tinha 
medo  de  sentir  dor  quan- 
do entrasse  em  quadra.  Só 
eu  sei  o  que  passei.  Foi  um 
premio. 

Na  final  contra  a  Espanha 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  3  DE  DEZEMBRO  DE  2012 

www.readmetro.com 


você  novamente  foi  deci- 
sivo. De  onde  vem  tanta 
tranquilidade? 

Tenho  facilidade  de  encarar 
uma  final  de  Copa  do  Mun- 
do como  se  jogasse  com 
meus  amigos.  Nunca  senti 
pressão.  Costumo  dizer  que 
80%  do  sucesso  de  um  atle- 
ta de  ponta  é  a  personalida- 
de. Aquele  chute  que  acer- 
tei e  empatou  o  jogo  fez 
com  que  nosso  time  renas- 
cesse. A  Espanha  é  um  bai- 
ta  time.  Não  podíamos  er- 
rar. Ali  foi  um  lance  de 
muito  equilíbrio  e  sangue 
frio.  Dominei  a  bola  e  acer- 
tei um  chute  indefensável. 

O  que  pode  dizer  da  nova 
geração?  Acha  que  há  ca- 
rência de  ídolos  no  futsal? 

A  Seleção  precisará  de  uma 
reformulação  brusca  por- 
que temos  muitos  jogado- 
res veteranos  e  não  temos 
novas  referências.  Temos 
bons  jogadores,  mas,  ído- 
los, ainda  não.  Que  intera- 
ja com  a  torcida,  assuma  a 
responsabilidade,  seja  deci- 
sivo. Sei  o  tamanho  do  meu 
nome  e  aprendi  com  os  ca- 
ras que  eram  grandes.  Espe- 
ro que  venham  novos  ído- 
los, nenhum  esporte  vive 
sem. 

O  futsal  segue  lutando  pa- 
ra se  tornar  um  esporte 
olímpico.  Qual  é  seu  pen- 
samento sobre  isso? 

Não  dá  para  ententer.  Os 
números  são  inquestioná- 
veis. O  esporte  tem  tudo  pa- 
ra ser  olímpico.  Torço  mui- 
to pelo  futsal,  ele  me  deu 
tudo  o  que  tenho. 

O  que  precisa  melhorar  na 
organização  do  futsal? 

Precisa  de  visibilidade.  A 
Confederação  de  Futsal  tem 
de  se  preocupar  com  um 
bom  marketing. 
E  você,  que  é  o  rei  do  dri- 
ble, o  que  pode  dizer  da 
perseguição  que  Ney- 
mar  sofre  por  ser  muito 
driblador? 

Triste,  porque  todo  mundo 
gostaria  de  vê-lo  no  próprio 
time,  mas  cometam.  Quan- 
do ele  joga  bem,  todo  mun- 
do finge  que  não  viu.  Quan- 
do não  joga,  é  pipoqueiro. 
Tem  de  driblar  sempre.  É  o 
estilo  dele,  como  é  o  meu. 
Também  sofri  com  isso.  Ele 
tem  de  ser  valorizado,  por- 
que quando  for  embora  vão 
sentir  falta. 

E  sobre  sua  passagem  pe- 
lo campo,  ainda  carrega 
alguma  frustração  por  não 
ter  dado  certo? 

A  decisão  de  voltar  para  o 
futsal  foi  minha.  Quando 
eu  saí  do  São  Paulo  foi  por- 
que eu  quis,  tanto  que  eles 
colocaram  um  contrato  de 
três  anos  na  minha  frente. 


WILSON 
DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


Ingressos 

A  venda  de  ingressos  para 
os  jogos  da  Copa  das  Con- 
federações será  retomada 
hoje.  Os  preços  variam  de 
R$  28,50  a  R$  418.  As  en- 
tradas estão  disponíveis 
no  site:  fifa.com/ticket. 
A  partida  de  abertura  se- 
rá entre  Brasil  e  Japão,  no 
Mane  Garrincha,  no  dia 
15  de  junho  de  2013. 
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Neymar:  'Se  quiser 
convocar,  estamos  aí' 

Seleção.  Atacante  do  Santos  manda  recado  para  Luiz  Felipe  Scoiari,  novo  comandante 
do  Brasil,  e  faia  das  possíveis  dificuldades  que  a  equipe  nacional  terá  no  próximo  ano 


Novo  treinador  da  Seleção 
Brasileira,  Luiz  Felipe  Scola- 
ri  declarou  em  sua  primei- 
ra entrevista  como  coman- 
dante da  equipe  nacional, 
quinta-feira,  que  manteria 
parte  da  base  do  antecessor 
Mano  Menezes.  E  um  atle- 
ta já  se  prontificou  a  conti- 
nuar no  time:  Neymar. 

Autor  de  dois  gois  na  vi- 
tória do  Santos  por  3  a  1 
sobre  o  Palmeiras,  sábado, 
pela  última  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  o  cami- 
sa 11  mandou  seu  recado  à 
Luiz  Felipe  Scolari. 

"Com  o  Mano,  tive  óti- 
mo  trabalho  e  evolução. 
Aprendi  muito.  Agora, 
vem  o  Felipão,  uma  coisa 
nova,  um  novo  esquema. 
Estou  à  disposição.  Se  ele 
quiser  me  convocar,  esta- 
mos aí",  afirmou  o  atacan- 


14  gois 

anotou  Neymar  no 
Campeonato  Brasileiro. 
0  atacante  foi  o  principal 
jogador  do  Santos  na 
competição  nacional. 


te  do  Peixe. 

Questionado  sobre  os 
adversários  do  Brasil  na  Co- 
pa das  Confederações  -  o 
sorteio,  realizado  sábado, 
em  São  Paulo,  colocou  Ja- 
pão, México  e  Itália  no  ca- 
minho da  Seleção  -,  o  atle- 
ta afirmou  que  serão  bons 
desafios:  É  muito  forte, 
mas  é  bom  isso.  Para  cres- 
cermos, temos  de  enfrentar 
grandes  equipes.  Vamos  lá 
ver  no  que  vai  dar."  ©  metro 


AS  CHAVES  DA  COPA 
DAS  CONFEDERAÇÕES 

GRUPO  A 


BRASIL 


í  JAPÃO 


MÉXICO 
ITÁLIA 


GRUPO  B 

f|  ESPANHA 

TAITI 

=LuRUGUAI 

^AFRICANO* 

15/6       BRASIL  x  JAPÃO 

BRASÍLIA  (16H) 

16/6      MÉXICO  x  ITÁLIA 

RIO  DE  JANEIRO  (16H) 

19/6      BRASIL  x  MÉXICO 

FORTALEZA  (16H) 

19/6       ITÁLIA  x  JAPÃO 

RECIFE  (19H) 

22/6      ITÁLIA  x  BRASIL 

SALVADOR  (16H) 

22/6      JAPÃO  x  MÉXICO 

BELO  HORIZONTE  (16H) 


16/6     ESPANHA  x  URUGUAI 

RECIFE  (19H) 

17/6      TAITI  x  AFRICANO* 

BELO  HORIZONTE  (16H) 

20/6        ESPANHA  x  TAITI 

RIO  DE  JANEIRO  (16H) 

20/6  AFRICANO*  x  URUGUAI 

SALVADOR  (19H) 

23/6    AFRICANO*  x  ESPANHA 

FORTALEZA  (16H) 

23/6        URUGUAI  x  TAITI 

RECIFE  (16H) 


SEMIFINAIS 


26/6 

BELO  HORIZONTE  (16H) 

l9  GRUPO  A 
2o-  GRUPO  B 


FINAL 

30/6  -  RIO  DE  JANEIRO  (19H) 

DISPUTA  DO  32  LUGAR 

30/6  -  SALVADOR  (13H) 
*  0  CAMPEÃO  AFRICANO  SERÁ  CONHECIDO  EM  FEVEREIRO  DE  2013 


27/6 

FORTALEZA  (16H) 

Io-  GRUPO  B 
2o-  GRUPO  A 


Perdeu  o  futebol  na  despedida  do  Olímpico 


O  Olímpico  merecia  mais. 
O  Gre-Nal  também  mere- 
cia mais.  Em  campo,  o  últi- 
mo clássico  da  casa  gremis- 
ta  terminou  empatado  por  0 
a  0.  O  Grémio,  com  a  vitória 
do  Atlético-MG  sobre  o  Cru- 
zeiro, terminou  o  Brasilei- 
rão  em  terceiro  e  entrará  na 
pré-Libertadores.  O  Inter  saiu 
com  um  leve  sorriso  no  rosto 
por  ter  estragado  a  festa  do  ri- 
val. Mas  da  tarde  de  ontem  to- 
dos foram  derrotados,  porque 
quem  perdeu  foi  o  futebol. 

Em  campo  o  futebol  apre- 
sentado pelos  dois  times  foi 
pequeno,  mas  a  confusão  ge- 
rada pelos  jogadores  foi  gran- 
de. Atuando  em  casa,  o  Gré- 
mio ficou  mais  com  medo 
do  que  tinha  a  perder  do  que 
com  vontade  de  ganhar.  Já  os 
colorados  esperavam  um  va- 
cilo do  adversário  e  pouco  se 
arriscavam. 

A  tarde  perfeita,  com  céu 
azul  e  calor,  se  transformou 
em  imperfeita  dentro  do  gra- 
mado. Mais  uma  vez,  o  me- 
do de  perder  foi  maior  do  que 
a  vontade  de  derrotar  o  ad- 
versário, deixando  um  jogo 
morno  apesar  do  ambiente 
fervilhante. 

Demoraram  26  minutos 
para  que  o  primeiro  chute  a 
gol  fosse  disparado,  em  arre- 
mate fraco  de  DAlessandro. 
O  peso  da  despedida  do  Olím- 


"Resgatamos 
a  bravura  do  time. 
Nos  motivamos 
a  partir  do  próprio 
clássico." 

OSMAR  L0SS 

pico  com  as  características  do 
time  tricolor  ajudaram  a  tra- 
var o  time,  apesar  de  que  pelo 
lado  esquerdo  o  colorado  Ed- 
son Ratinho  era  facilmente 
envolvido. 

No  time  do  interino  Os- 
mar Loss,  o  boicote  dos  atle- 
tas pode  ter  sido  contido  pe- 
los dirigentes,  mas  o  futebol 
prometido  para  2012  não  apa- 
receu em  nenhuma  das  parti- 
das da  temporada. 

As  cores  do  Gre-Nal  394 
começaram  a  aparecer  no 
começo  do  segundo  tempo, 
quando  Muriel  defendeu  com 
as  mãos  fora  da  área  e  rece- 
beu cartão  vermelho.  Então, 
ocorreu  a  primeira  confusão. 

Em  meio  ao  bolinho  na  en- 
trada da  área,  o  técnico  Van- 
derlei Luxemburgo  apareceu 
para  acalmar  os  ânimos  e  ser 
expulso  pela  arbitragem.  Lo- 
go depois,  Leandro  Damião 
recebeu  vermelho  por  agredir 
Saimon. 

A  vantagem  numérica 
transformou  a  partida  em  ata- 


que contra  defesa.  Com  pou- 
cas triangulações  e  nenhuma 
vitória  pessoal,  o  Grémio  não 
conseguiu  mexer  com  a  defe- 
sa colorada  que  fechou  bem 
a  sua  área.  Quando  a  brecha 
surgiu,  Renan  apareceu  bem. 
Primeiro  em  bicicleta  de  Zé 
Roberto  e  depois  em  chute  no 
canto  direito. 

No  fim  do  jogo,  Osmar 
Loss  se  desentendeu  com  Sai- 


mon e  os  dois  brigaram,  ge- 
rando novo  tumulto,  ambos 
foram  excluídos  do  jgo. 

Depois  de  tanta  briga,  a 
bola  não  rolou  mais.  Sobrou 
confusão,  faltou  futebol.  O 
Olímpico  merecia  mais. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


■  1  EgjW 

FBf*  W 

GRÉMIO      Marcelo  Grohe;  Para,  Naldo,  Werley 

(Saimon  I)  e  Anderson  Pico;  Fernando 
(Marquinhos),  Souza,Léo  Gago,  Zé  Roberto  e  Elano; 
André  Lima  . 

Técnico:Vanderlei  Luxemburgo 

INTER      Muriel     Edson  Ratinho  (Renan),  R. 

Moledo,  índio  e  Fabrício;  Ygor,  Guinazu, 
Josimar,  Fred  (Cassiano)  (Forlán)  e  D'Alessandro; 
Leandro  Damião  ■ 
Técnico:  Osmar  Loss  (interino). 

0# 

•  Estádio.  Olímpico  •Arbritagem.  Heber  Roberto  Lopes  (Fifa-PR), 
auxiliado  por  Carlos  Berkenbrock  (Fifa-SC)  e  Ivan  Carlos  Bohn  (PR) 

metrd 
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Brasileirão 
I  383  rodada  I 


SÁBADO 

FLAMENGO  2X2  BOTAFOGO 

SANTOS  3  X  1  PALMEIRAS 

ONTEM 

FLUMINENSE  1X2  VASCO 

SÃO  PAULO  3X1  CORINTHIANS 
GRÉMIO  0X0  INTER 
ATLÉTICO-MG  3X2  CRUZEIRO 
PORTUGUESA  0X0  PONTE  PRETA 
CORITIBA  3X0  FIGUEIRENSE 
NÁUTICO  1X0SPORT 
ATLÉTICO-GO  0  X  1  BAHIA 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

12 

FLUMINENSE 

77 

22 

61 

28 

23 

ATLÉTICO-MG 

72 

20 

64 

27 

33 

GRÉMIO 

71 

20 

56 

23 

49 

SÃO  PAULO 

66 

20 

59 

22 

59 

VASCO 

58 

16 

45 

1 

69 

CORINTHIANS 

57 

15 

51 

12 

79 

BOTAFOGO 

55 

15 

60 

10 

89 

SANTOS 

53 

13 

50 

6 

99 

CRUZEIRO 

52 

15 

47 

-4 

109 

INTERNACIONAL 

52 

13 

44 

4 

119 

FLAMENGO 

50 

12 

39 

-7 

129 

NÁUTICO 

49 

14 

44 

-7 

139 

CORITIBA 

48 

14 

53 

-7 

149 

PONTE  PRETA 

48 

12 

37 

-7 

159 

BAHIA 

47 

11 

37 

-4 

169 

PORTUGUESA 

45 

10 

39 

-2 

179 

SPORT 

41 

10 

39 

-17 

189 

PALMEIRAS 

34 

9 

39 

-15 

199 

ATLÉTICO-GO 

30 

7 

37 

-30 

209 

FIGUEIRENSE 

30 

7 

39 

-33 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

gnmn 


/ffM 


Fred  é  o 
artilheiro  do 
Brasileirão 

O  camisa  9  do  Fluminense 
foi  o  maior  goleador  do 
Campeonato  Brasileiro: 
20  gois  anotados  ao  longo 
da  competição,  vencida 
pelo  tricolor  carioca. 


Sport  perde  clássico  e 
é  o  último  rebaixado 


Série  B.  Time  pernambucano  não  faz  sua 
parte  e  jogará  a  segunda  divisão  em  2013 


Os  resultados  que  o  Sport 
precisava  não  vieram  -  O  Ba- 
hia venceu  o  Atlético-GO  por 
1  a  0  e  a  Portuguesa  empa- 
tou com  a  Ponte  Preta  em  0 
a  0  -,  mas  o  time  pernambu- 
cano também  não  conse- 
guiu os  pontos  necessários 
e  decidiu  a  queda  para  a  Sé- 
rie B  com  uma  derrota  por 
1  a  0  para  o  rival  Náutico. 

O  time  alvirrubro  man- 
dou no  jogo,  mas  a  espe- 
rança da  torcida  do  Sport 
não  diminuiu  até  os  19 
minutos  da  segunda  eta- 
pa, quando  Araújo,  que 
amargou  a  reserva  nos  úl- 
timos jogos,  balançou  a  re- 
de após  cobrança  de  falta 
de  Souza.  O  gol  incendiou 
a  torcida  nos  Aflitos  e  não 
faltaram  provocações  pa- 
ra o  rival  às  portas  do 
rebaixamento. 

Antes,  no  último  minu- 


"Foi  feita  a  vontade  de 
Deus.  Nós  trabalhamos, 
mas  não  deu.  Mas  fico 
no  Sport." 

CICINHO,  LATERAL  DO  SPORT 

to  do  primeiro  tempo,  a 
esperança  na  salvação  ti- 
nha sido  renovada  quan- 
do o  goleiro  Saulo,  reser- 
va do  ídolo  Magrão,  pegou 
um  pênalti  batido  pelo  ar- 
tilheiro Kieza,  que  passou 
a  semana  provocando  os 
rivais  em  entrevistas. 

A  vitória  ainda  deu  ao 
Timbu  a  chance  de  esco- 
lher entre  disputar  a  Copa 
Sul-Americana  ou  a  Copa 
do  Brasil  em  2013.  Com  49 
pontos,  o  time  terminou  o 
Campeonato  Brasileiro  na 
12a  posição.  ©  METRO 


Vice.  Galo  vence  Cruzeiro 
em  jogo  de  duas  viradas  e 
termina  em  segundo 


O  Atlético  Mineiro  reto- 
mou do  Grémio  o  segundo 
lugar  num  clássico  emo- 
cionante contra  o  Cruzei- 
ro, no  estádio  Indepen- 
dência, e  ganhou  como 
prémio  a  vaga  direta  na 
fase  de  grupos  da  Liberta- 
dores de  2013.  Apesar  de 
ter  perdido  um  pênalti  em 
um  momento  crítico  do 
jogo,  Ronaldinho  Gaúcho 
foi  determinante  no  resul- 
tado ao  dar  os  passes  pa- 
ra os  gois  que  decidiram  a 
história  do  confronto. 

Empurrado  pela  torci- 
da, o  Galo  abriu  o  placar 
logo  aos  cinco  minutos  de 
jogo  com  Bernard,  uma 
das  grandes  revelações  do 
Brasileirão.  A  partida  se- 
guiu muito  brigada,  com 
chances  para  os  dois  la- 
dos, até  o  fim  da  primeira 
etapa,  quando  Martinuc- 
cio  aproveitou  cruzamen- 
to de  Montillo  e  empatou 
no  último  lance. 

Minutos  antes,  Fábio 
pulou  bem  para  defender 
um  pênalti  batido  por  Ro- 
naldinho Gaúcho. 

O  Cruzeiro  voltou  me- 
lhor no  segundo  tempo  e 


Bernard  e  celebrado  por 
companheiros  i  bruno  cantini  /  atlético 


virou  o  jogo  aos  cinco  mi- 
nutos, com  Everton,  calan- 
do a  torcida  do  Galo  que 
lotava  o  estádio. 

O  R49,  porém,  se  des- 
culpou do  pênalti  perdi- 
do ao  participar  dos  dois 
gois  seguintes.  No  segun- 
do do  Atlético,  ele  assus- 
tou Marcelo  Oliveira,  que 
marcou  contra.  Aos  29,  o 
meia  bateu  escanteio  na 
cabeça  do  zagueiro  Réver, 
que  deu  números  finais  ao 
confronto.  O  Atlético  ter- 
minou o  Brasileirão  com 
72  pontos,  um  a  mais  que 
o  Grémio.  ®  metro 
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Apesar  da  força  da  torcida,  Sport  teve  desempenho  sofrível  no  campeonato  e  foi  rebaixado  i  alexandre  gondim  /  folhapress 


Vasco  carimba  faixa  do  Flu 


Em  um  clássico  marcado  pe- 
la disposição,  o  Vasco  ven- 
ceu o  Fluminense  2  a  1,  on- 
tem, no  Engenhão,  pela 
última  rodada  do  Campeo- 
nato Brasileiro.  O  atacante 
Eder  Luis,  que  não  marcava 
desde  o  dia  30  de  junho,  fez 
os  dois  gois  cruzmaltinos. 
Carleto  descontou. 

O  Fluminense,  que  jogou 
com  o  time  reserva,  ficou 
com  77  pontos  e  não  con- 
seguiu superar  o  São  Paulo 
como  maior  pontuador  dos 


"Pelos  problemas  que 
tivemos  esse  ano, 
terminamos  em  uma 
posição  honrosa/1 

RENATO  SILVA,  ZAGUEIRO 


pontos  corridos  com  20  clu- 
bes. Já  o  Vasco,  que  chegou 
aos  58,  terminou  o  campeo- 
nato na  quinta  colocação. 
Os  gois  saíram  no  segun- 


do tempo,  com  a  equipe  de 
São  Januário  abrindo  2  a  0. 
No  fim,  após  pênalti  de  Dou- 
glas em  Marcos  Júnior,  Car- 
leto cobrou  com  força  e  fe- 
chou o  resultado  no  último 
clássico  do  ano. 

Fora  da  disputa  da  Liber- 
tadores, o  Vasco  terá  um 
prémio  de  consolação.  Caso 
o  São  Paulo  conquiste  a  Sul- 
-americana,  o  time  de  São  Ja- 
nuário ganhará  uma  vaga  di- 
reta nas  quartas-de-fmal  da 
Copa  do  Brasil.  ©  metro  rio 


Meia  Maicon  celebra  seu  segundo  gol  na  partida  i  paulo  pinto  /  folhapress 


Rumo  a  Tóquio. 
1  Corinthians 
perde  a  última 

Já  pensando  na  disputa  do 
Mundial  de  Clubes  no  Ja- 
pão, o  Timão  teve  o  passa- 
porte carimbado  pelo  time 
reserva  do  São  Paulo  na  úl- 
tima rodada  do  Brasileirão. 

O  corintiano  Paolo  Guer- 
reiro abriu  o  placar  após  er- 
ro da  defesa  tricolor,  mas  o 
São  Paulo  acabou  virando 
com  gois  de  Douglas  e  Mai- 
con, que  marcou  duas  vezes 
dando  números  finais  ao 
placar:  3  a  1.  @  metro 


